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systemas astronomicos da antiguidade. Igual 
phrase se deverá soltar contra os que tão fe- 

| cundos são em traçar novas leis para o hor; 


, " . 
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“PORTO 20 DE JANEIRO 
sua abiv q Seguros de vida 
E" efftotivamente digno de toda a atten- | Betão arrojado trabalho. | 


ção o titulo d'este artigo. As palavras—se- E esses são quasi sempre 08 que, olhando 
gurar a vida — equivalem a dizer — afastar | para o exterior, não dirigem sobre si mesmos: 


Podre go itônnla em cada anno. | "| sões o applicassem em uteis tarefas, encontra- 

| igamos a Providencia que permittiu | riam rapidamente, senão a opulencia, ao me- 
a seus otencontrarem tantos meios pará al- |nos a modestia e a independencia, O remedio 
cançar fortuna, ser fúgir dó'câminho da honra. | para a miseria não esti em clamar, desvagoa- 


amente; está em reflectir: com. madureza, e 
mprégar: todas as faculdades em vencer os) 
batacnlos que se levantam entre a situação 
etualea prosperidade, 
+» Não nos illadamos. A vida feliz é possivel. 
as é precisa grande coragem para « alcaú- 


Louvemos as instituições 
cipio do contintado ap 
mem,  *“ BEq SLB mA 4 Ger quê 

São já'mitíítas'as pessoas que em Pórtig 
teem substripto para associações hespanholas 
de seguro de vida. A organisação d'ellas vai- es 
so tornando conhecida; temos já" n'está folha | Sar. E' mister que o homem persevére para 
procurado yulgarisar as bases em que assén-| progredir. e combata para triumphar. E 
tam: enão será fóra de pro osito resumir ain- oucura imaginar os grandes rios Sem corren- 
da uma vez, em hit fd for qui tes que osalimentem, ou9s. grandes monu- 
3 ee necessario para comprehender O que | mentos sem esforços que os levantem. Igual 
éllas : 0. Mu bads STS Tu t costs t+ 


e traduzem o pri 
eiçoamento dó ho- 


devaneioJseria pensar que afelicidade se obtem 

Supponha-se que uns poncos dé individuos | sem constancia, e sem trabalho. . o 
subscrevem certas quari dé as empregam | “Costuma-se dizer que a vida é um sonho; 
em inscripções. Recebem-se 'annualmente os | conhecemos a profundidade da ideia anase 
juros d'ellas, e vai-se-lhes dando o mesmo em- | expressão encerra. Mas a vida é tambem 
prégo que nó capital primitivo. — | uma grande realidado ; o» poeinevisa poi 

Além d'isso cada subscriptor obriga-se a | ramos esquivar-nos ao a 
deixar em herança aos seus collegas o- capital | humanas, estaremos sempre a ellas sujeitos. 
com que entrotr, Wo ludros que produziu, se Não ha poesia que as desfaça, nem imagina- 
já não existir no fim d'um certo praso, marca- | São que as vença. GUS UBS] AMbLMio BG 
do np occasião em que subscreveu. Esse pra- Porém em face das condições onerosas col. 
o póde sér de 5,10, 20, ou 25 amos, ou ain- locou Deus as faculdades individuaes. E para 
A 


| não avergar o homem no peso de um traba- 
“E, pois, a aecumulação de capitaes e jú-| lho esteril, quiz que a lucta com a natureza 
o) êa herança cio que im | > gia 
cros muito elevados, e tornam 4 primeira vis-| sará. E as perturbações desta ci irão di-: 
to maravilhosos os resúltados destas socieda- minuindo successivamente sob a influencia da 
des. resetar cep ol observancia d'ella, e sob a acção intelligen- 
As quantias com que se entra antualmen-|te e nobre da caridade, lo! 
te, o praso por e se contrahe a obri- Olhar ao futuro, lidar por tornal-o feliz, 
Rear ct as proprias condições a que ca- | é uma das mais elevadas obras da previden- 
qual sé 


2." 


eita, são muito variados e ajus-| cia, e da providencia humana.. Ir accumu- 

“so 4os meios de cada um. Nos annuncios | lando tudo que poder subtrahir-se aos gástos 

úblicados em quast todas as folhas do paiz, | Ordinarios, não é avareza, é illustrada solli- 

nos prospectos distribuidos E pelo Banco | citude. As caixas economicas, e os seguros 
União, quer pelos agentes das diversas compa- | de vidas, auxiliando essa accumulação, me- 
nhiás estraj eir j ra recem o elogio de todos; e mal. procederá 
mento do quo acima deixa quem se esquecer dos bens 
indicado. "vv | realisam. 
— Os seguros de' vida são um appello feito 
à intelligencia de todos, e um convite para 
economisarem quanto lhes fôr possivel. 

“Vai tendo cada vez menor numero de se- 
quazes a doutrina que'sób o falso nome de be- 
neficencia quer lançar á conta do Estado o 
preço do remedio para quaesquer miserias, e 
encarregal-o de amparar todos os desventuro- 
sos. Os principios da philosophia social e da 
soiedia fin nistrátiva ensimafi'que 6 a6 de- 
senvolyimento individual que sé devem dirigir 
ria esforços dos homens uteis, e'prostar 
auxilio todas E grandes instituições. 1 +» 

“À phrase da biblia é tambem o conselho 
da prudeficia. Trabalhar illústradaménte e 
pôr fé em'Deus é o dever'do homem. Secada 
qual pudésse encubrir hypocritimente o des- 
léixo ou a ociosidade com os queixtimes cos 
tra à organisação social, tériamos uni sueces= 
sivo retrogradar, acormpanhado pelas 'scenás 
mais horrorósas dé spoliação é de miséria. 

— Não éraro, antes é extremamente vulgar, 
ouvir lamentos sobre a sorte, é sobre O acaso; 
tíuitos vão deplorando, como lhes convém, o 
curso natural dos acontimentos, e clamando 
continiamente porque a fortana mão vem 
buscal-os c realisar-lhes a doce gloria, e o ce- 
lestial viver quen'éste mundo sonharam. Des- 
contentes e 'irádos, párecelhes que tudo vai 
mal; set maior desejo fdra veforminir"o mundo; 

ensam que na hora'ém que à bumanidade in- 

eira ouvisse o oraculo de seus conselhós, 
surgiria o milagre da regeneração social. | 
“* E'comtudo esses clâmores, e esses lamen- 
tos, essas pretenções e cssns reformas, mão 
pasa d'um erro enorme, na maioria dos ca- 

E seo mundo, numa hora de loucura, se- 
guisse seus avisos, encontraria 'um is 
onde lhe diziam que estavaro Cehlr suo 
"Um sábio rei; que se devotou no estado: da 

tronomia, disse que teria feito melhores leis 
ara 08 astros, se Deus o tivesse consultado. 
or'terto que oillustrado cultor das «ciencias 
mathematicas não queria proferir uma hore- 
sia; mas sim astros apre niirtiarconita os 
dd: nSru 14 Y 
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xamos simplesmente 


DÊ ja 


Si 


nai 


forçem po 
“* Por isso ) 
estabelecimentos que concorrerem' para tão 
elevado fim: é, conforme couber em nossas 
forças, os ayxiliaremos com a nossa humi de 
Bitiodo com 'o nosso obscuro exemplo. Por 
isso lembramos a todos que ainda até 25 
de janeiro se acha aberta a subscripção para 
o seguro de go no Banco E ra van: 
tagens iguaes ás que -se teriam por haver 
eubieriptá ati e fio ó At) de "18638. 

“O amor patérrial tem'nestás instituições 
um salutar meio de preparar bom futuro aos 
seus ocre te se 4 pri ção em fa- 
vor delles reunir o' cuidado de lhes cultiva 

faculdades" da intelligencia 'e do coração. 
Ao sexo masculino! bastam quasi "sempre 0 
talento, o estudo e a probidádo para alcan- 
car boa posição social. Ao sexo femininio, “é 
principalmente em nussó paiz, succede al- 
gum tanto diversamente. À falta de oectipa- 
ções torna em “Berál menos uteis os po: 
res disvelos paternães; é à fotinhçno d a 
fortuna deve tambem ser um dos' grandes 
cuidados paternos. (Ds bailes, e os theatros 
são múitas vezes gosos prematuros da ado- 
l ing;-e--o-luxo-do berço nem 


sempre ser segui ela opulencia da 
o Me e SS PR drtdencia não 


juvent 

. CUT RAT ETT oiqelo 
deixára dahira cabeça, ea funda 'melancelia 
que lhe irradíou do aspecto; depois de-me ha- 
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Wen otima 
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iron Pr eg 5 el “+ | yer'rudemente fitado, tinham -me feito profur- 
fado ob secuçe sau quanedros men | da impressão tinham-me enchido d'aquellesen- 
“ARNALDO GAMA  : |timento indefinido, misto 'de' curiosidade, de 

Pias Ma MOR ANTOS tá 


| dedicação e compadecimento, que é o resultado 
| do despertar do instincto, que presente as gran- 
*! [des desgraças, mesmo atravez do mais espesso 
ce véu de mysterio com que ellas pretendam en- 

+ M(Contihuado do nº 14) o legbrirge, do sb 6 ar oro nienhh 

; Pop tr cerego | 
"No dia se uinté, & m sma hora, debruça- | orá de manha, ora de tarde, e sempre a/difio- 
va-me eu no ER seito, que'da 
for puto di ) 
o sól Dito R ê 
o, pa 


ena 
au 
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q ue Uma hora,que'a enriosidade 
collotro corpô Aquéllémuro é ds olhos Agel. 

le vulto, no múdou de posição, não fez um 

movimento, não se mexea sequer. Era Re | 

ralmenta uúnga estatu ro: o d'aquelle lon- | desbarretando-me — de quem são aquelles tu- 

go e infructifero di ésci dá" pro 

da e fui descarada 

te delle, 

Elle então 


deixou cahir como desslentado a <=) io | 
O Pálio, e assim esteve alguns minutos; a 


me collo 


es 
uida raid iá- é par a! com olhar enfuriado, depois ergueu-se de re- 
to” | Yagaros A ef cabo d qual pente, e disse-me rijo e co mau-modo :' 
ade AN parecet “out Eeaipino h eres ihrá Ná — Que tem que fazer como passado ? Me- 
“Quem seria aquelle homem ? Lavrador, | lhor o senhor tractasse do presente que lhe per, 
pro prietario, home n de cidade, mendigo, 'a | tencé, e não andasse à remexe nas Cinzas 
na da d'isso se disemelhava. Fak SAE visj- daquellos, que estão gozando, ba muito, da 


; é 6 desalento, com que 


PROVINCIAS (franco) — trimestre vo cup care epi rro AS 
BRAZIL —semestre Eis .. e. . .". 4% 


mem, antes de meditarem tanto, quanto exi- | 


a iã pr “am fúturo prosperó, é ap- |º8 raios da inteligencia e da consciencia. Se o 
Dlicar mu o moralmente as hai tempo que gastam em ovios ou em más. diver-. t 


ominio das condições | 


fructificasse em gosos. Aquelle que luctar, go-| 


| contaram, como taes, 


paz do sepulcro. Quer saber de quem são 
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para se completar este trabilho nasciam de tres 
causas. Era a primeira não estar estabelecido por 
todo.o reino o registro parochial, organisado segun- 
do e reformou o decreto de 9 O o de 1859. 

A segunda causã era a novidade do trabalho, 
mórmente tendo os mappas de ser desem enhados 


1 - A TIS TORO 7 
raro vem assombrar o ouropel; e as dores 
da quéda pungem tanto mais quanto menos 
prevenido se estava-e quanto maior ella foi. 
Os- que agora não poderem subscrever 
devem preparar-se para se assóciarem ro pro- 
nem annow Vão desde o primeiro” mez eco- 


tos totalmente alheios a semelhantes trabalhos. 
A terceira causa de dificuldades foi o pequeno 
pessoal da repartição a quem estão encarregadas, 


omisando quanto lhes for possivel. Ahi teem 
caixa economica na agencia do banco de Por- 
ugal para lhes guardar tenues sommas e 
estituir-lh'as com. juro no fim do anno. Te- 
ão feito um grande serviço a si mesmos, 6 
suas familias. Terão cumprido um dever. 


muitas outras obrigações importantes : pessoal pe- 
queno, dimintido afnda n'efid dlthiidstious annos 


h 


ranklin dizia que os gastos com cio | por frequentes doenças e vagas, e que tem de ex- 
do miar EE Póde: a e pedir e receber annualmente, só para a estatistica 
MPB, 1 OdE-s dra dora arochial, mais de cem mil mappas, sobre os quaes 

++ A ; 


-8 
izer que as despezas com inntilid 


sms) 
2. E: 


4 ! | . des ) ta od nah vi oi s . ai , un los 
QUARTA FEIRA 20 DE JANEIRO DE 1864 |. 
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por cerca de quatro mil parochos ou capelties, mui- 
além da estatistica parochial, a estatistica crimi- 
nal (já quasi contida co tosgnda 1851, a clas- 
sificação dos documentos do archivo da secretaria, e 


a-de depois proceder á formação d'aquelta esta- | d 


Re: | +. 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, so, 
| Anny cios e correspondencias, linha... É mig : 


publicações litterárias, 
ua cBuliógur asda ap! origina 205 q rio 
mado pelos decretos de 19 
2 de abril de 1862. niissnus 
- A importancia de um trabalho d'esta ordem, 
sua utilidade,ou antes necessidade, não precisa de 
emonatração, mórmente em um paiz em que, por 
emquanto, Dão existe registro civil,e no qual, por 
or quasi exclusivamente catholiço, tem sido este re- 
pistro substituido pelo registro parochial. / 


o de 1860, alguns os desempenharam com uma 
rícição digna de todo o elogio, sendo grande o 
umero dos que sstisfizeram cabalmente, e muito 
ucos aquelles que não mostraram, so menos, boa. 
ontade no cumprimento d'aquelle importante de- 
er, . bi ssid ] Ê mei bes An 
Secretaria de Estado dos negocios ecclegiasticos 
de. justiça, direcção central, 2.º repartição, 31 de 
ezembro de 1 


: mp | 868—0 chefe da repartição, Henri- 
ariam uma fortuna durante alguns annos. | tistica. Acresce que para a propria repartição era que O'Neill. paes vê Lys dinlias dl 
É ea md com uma observação, que | tambem um trabalho completamente novo, para dg- | | NS do | 
Rio, Fr já É em, Rr a ro. | sempenhar o qual tinha de reduzir á Peito por | | dos davti ia Ri di 
Ponico artigo Já J2emos, 8 para a QUal CASMA-| meio de um ensaio, os conhecimentos theoricos quê id ata o a pitsmos que houve rá i Tdo- 
aa a attenção dos leitor os. Às sociedades « 9! possuia; éusaio este de que resultou serem os map-| .. ceses do continente do reino no anno a 
seguros de vidas não dão mais proveitos por vo ode 1860. 


pas, que te expediram para o anno de 1860, de um 
apuramento muite moroso. | 

O trabalho e a perseverança venceram,em gran- 
de parte, aquellas di | - 
no de 1860, e completou-se o presente trabalho. OB 
mesmos meios 00 témpo hão-de completamente vens. 


serem antigas; cada anno se forma uma asso- 
ciação entre os individuos que n'esse anno 
subscrevem. Ássim, pouco importa que uma. 
companhia tenha dezenas de milhares de 


subscriptores se for pequeno o numero dos que | celas para o futuro, d Tio, ga resultado toda, a. 
entrarem n'im dado anno. . Pedimos. a todos pare Free trabalhos, deste genero, se póde 


que meditem n'esta circumstancia, e desappa- 
recerão duvidas que poderiam desviar muitos 
de auxiligrem o desenvolvimento de tão uteis. 
sociedades em Portugal... gg 
 Fenham fados gbragam, Pará SGODOTNTAS 
utilmente o que usam dispender mal. O futu- 
ro proprio e 0 dos filhos não tem comparação 
com as conveniencias sociges. Destas, disse 
nma grande escriptora que eram muitas ve- 
Zea inconveniançias- moraes. É. CAMA É 
uma necessidade e um dever. E' um bom con- 
selho, e uma virtude. 


A primeira causa está talvez vencida : o regis- 
tro parochial reformado pelos decretos de 19 de ágos- 
to de 1859 e 2 de abril: de 1862 deye estar estabele-. 
cido em todas as redueaias do reino, é ha-de coope- 
rar para a sua existéntia & continuação da remessa 
dos mappas desempenhados pelos parochos4' digo 
continuação d'esta remessa, porque ha exemplos de 
parochos, que só começaram a ter em boa ordem 
os respeetivos registros parochiaes, quando começou 
a exigencia dos máppas. Deve 'tibiboin ser um po- 
deroso auxilio para conseguir o fim desejado o per- 
suadirem-se os paroehos, como devem, que a perfei- 
ção com que formaram Aquelles mappga As fara uma 
prora Pri secretaria, de que em parte dep: 
em, aptidão, e do zelo com 


gua e Adiecip- 


nharam um dos seus mais importantes deveres. 
O tempo ha-de desvanecer a segunda causa de 
dificuldades que aponfei. Sê isto carecesse de,pro-, 
va, bastava o examé de muitos dos mappas já roçe- 
bidos, relativos aos annos de 1861-1862. Õ o é 
o grande mestre, e os resultados que se hão-de obter 
devem animar todos os que teem de concorrer para 
elles, e destruir completamente mal fundados pre- 
conceitos contra os trabalhos estatisticos. 
| A estatistica é uma sciencia em que muitos 
rigido pelo chefe da 2.º repartição da direcção | dizem não acreditar, de que alguns zombam, mas 
central do ministerio dos negocios ecclesias- penis qr paris ppt 
01,4%" ço LTITIM 5 ATi js 4 | E) , ] A , 
ticos é de justiça, > BEE. Henrique O'Neil, 20 | à exaggeração que, ás vezes, se tem dado  exacti- 
ministro respectivo. E" um trabalho novo e | dão, e, por conseguinte á importancia dos resultados 
valioso, que faz honra'ao seu author, e o re-| que por meio della se procuram obter. Perdida a 
sultado da reforma do registro parochial, ds EESTI eg A inca pp x 
a Vamos transcrever 0 referido officio e DA | utilidade dos trabalhos estatisticos. so ir 7 
impossibilidade de publicar os mappas, fare- Apontar, cuidadosamente, por espaço de annos, 
mos de cada um d'elles um extracto cirtum- certa ordem de factos, que annualmente se podem 
stanciado com relação ao total dos baptismos, | repetir, agrupal-os e classifical-os ; calcular, sobre 
casamentos e obitos nas 17 dioceses, em que | estes dados, reduzidos a algarismos, um termo mé- 
divida o contindn to do cano. " | dio para apresentar, em geral, a existencia dos 
Eis o officio : 


+, Isgmlros 


- Estatistica 


— O «Diario de Lisboa» de 16 do corrente 
publica tres interessantes mappas estatisticos 
dos baptismos, casamentos e obitos que houvé 
em todas as dioceses do continente do reino 
no anno de 1860, precedidos de um offício di- 


+ 
Lua 4 1 
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mesmos factos, e este resultado consideral-o, não 
como exactamente verdadeiro, mas como altamente 
q | | provavel, não será mais prudente do que fallar sem 
“ Mim. e exm.º snr. — Tenho a honra de elevar | conhecimento da materia, ou ainda baseando-se so- 
à presença de v. exc.*, para ser publicado na folha, bre observações isoladas? ds 

oficial do aba, A a é ordenar, “a - Ha uma opidemia: não será conveniente para 
sumo, por Cioceses, dos mappas estatisticos dos ba- | se calcularem os seus efeitos mortiferos o consul- 
Pin, Gaga bio que Hours a cada ea | e COLE co pego elit mortifos o cananl 
das freguezias de todas ns dioceses do continente do | arínós em que não houve aquelle flugello calcular- 
reino no anno de 1860. ve dr n se 'um-termo médio, e dando o devido desconto a: 


1 O trabalho completo, por freguezias,, 


mente prompto para ser opportunamente publicado, | drajacerio ns penirandinavia, o o aumento au 
nte prompto para ser opportunamente publicado, | diminuição que houvesse na população, com 
e formará um volume de Dois dá 800 paginas, rela-' resiltado 0 tido cm on a Ds i 


alado 
e cada 
anno que'a epidemia durou ? Não ba um pego à 
dar, quando se queira julgar com sério contecimen- 
to da materia, que se não tenha de recorrer ão pas»: 
sado, e esse nunca póde ser devidamente conheci- 
? | do, sem que haja trabalhos estatisticos cuidadosa- 
| mente organisados, va 
A terceira causa de dificuldades, relativa 4 
própria 'repartição , está em parte vencida pela 
maior facilidade no desempenho d'aquelles trabg-. 
lhos, nascida do uso, e pela reforma dos mappas. . 
| Em FeRUInO,, 9 resultado obtido com relação ao 
cos, da perfeição que :j anno de 1360, posto 
pó afirmar Vista gos TappA resebido Era razões expendi a o 
vós nos unnos de 1861 e 1 E Corp paroehia 
“po 


pelos dados, LO 
é 


tivo 4 3:794 freguezins, que tantas foram as que se! 
para os efeitos ecclesiasticos: 
no gunniÃo. 1800 . Na 

oram estes mappas formados em desemp 
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Bo 11) 
nho 
ico 


e 
r 
está elle lou 


dora 


trecer indu] ncia, 
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idado, des 
conjuges, no seu estado anterior, ú sua, ao º 
é Croerniih pré o aos 
internacional de 


posto, cum 

| e cimento, a naturalid 

ao Pa 
ag snmentos,'& niéur 


ração de materinea já potnidoo, a palava das 
; dita má dirão cdisCP Nivel; pórico; Quis 


Dóde fa 


da mulher e se os conjuges sabiam 


80008 6 be) | ou não | 
E é para notar, que se não 1 lava de um aiz onde, | ver; com relaç o no itos, O ú's 1 obito 
cobe vo Bobo, "Ncstatibtica estk” aluda da uh Im | natalidade, E o doido de FIERRO é o Ta 
fância? Of edus dat mntnaro” + nus oh qn dá sépaltura; dados exi dos ico miovol tdpás; e qué 


se lutou | todos podem Constar do registro parochial, refor= 
y uTemendetniaha uh coisas é do Sudyt 1 
- Mm sob or im 1 +» os 
aquelles tamulos'? — acrescentou voz em gri- | soffrerem desde o berço até á campa: Pobre 
ta e com gestosfuriosos — Batarahijd porta | amigo! A tua morte numeroa eu mgconta 
Messwigroja, evoque as sombras-dos senhores | dós nais feros despostos quetenhotid ai 
de Cerzeédello,e veja se consegue dos soberbos | -«-Mas'como te ia contando, mew'caro-De 
barões que lhe venham narrar “a historia d'a- | fim, Freitas Machado-chegou; e'ew' fyi vel-o, 
quella raça orgulhosa, o wr | fui Tá para planisarmos caçadas, passeios; jor- 
- Assim dizendo, arrancou agastado em di- | nadas, para planisar'emfimtodas aquellas 
reeção á escadaria. A pequena distancia esta- | longas e extensas caminhadas, com que am- 
cot, voltou-se para mim,e mediu-me com olha: | bos atravessavamos aquellas campinas, aquel: 
res enfureeidos e tendo os punhos convulsiva- | las collinas e aquelles montes, atraz'das per: 
mente cerrados; depois dewa subir apressado | dizes, das lebres.” . atraz de tudo emfim, em 
pela escada acima, e sumiu:sepor fim no topo | cuja pista se lança” tro ropas di oeilito pernas 
Welalvonio socínas . Losntiv To O como galgo desa rellado. Ped trrelesaal ais 
“Entre outras cousas . 


l atua 


e srdo se wu) EU + PITA ETTA 


q : 
vt 11 + + 41 


ue ninguem repare já n'elle. Lembra- 
porém; de ouvir dizer a minha avó que 


6s labios o calix de fel, que o destino lhe tinha 
posto immerecidamente á bocca, quasi desde perde de deir'ter comell 
ainfaneiar Morreu então; “npagou-se-lho a | gar dPaquélle caso. Passaram, 

vida; quando lheia findar o fnartyrio. Deus | ahnos, durante 
assim o quiz. Foi elle um d'esses homens, que | 
a Providencia, para fins que não eabermos | sar pela igreja de Cerzedello; mas mi 
explicar, faz nascer com o triste condão de ' poupei uma hora para cumprir aquelle 


oe 


“ 


ifficuldades com relação ao an- || 


“| servir 712—outra qualquer 


2 | — empreg 


Eu- ip o abbade, e por 
á inda- ei” 
1, porém, dous 
os! quaes tivo oceasião de ver | 
uitás vezes o morgado da Torre, ad pér ás-| 
ca | Gandarella, 


dese. 


Numero de báptismos:— 1 18:470. 
Idade dos baptisados:— Infantes 118:420 
EADIRO Die acc e Tulrcome dl ve ES 


= feminino 57:519. 


Horas do nascimento: —Da meia noute ás | . 


horas da manhã 26:245-—-das 6 da manhã 
ho E ET SAS do meio dia ás 6 horas 
a tarde 19:713—das 6 da tarde à meia nou- 
e 22:365. —Ignora-se a hora 24:402. 
“Filiação dos baptisados: — Legitimes 
29:698 —naturaes 8:655-—expostos 10:117. | 
- Profissão ou occupação dos, paes dos ba- 
isados: — (Qualquer occupação agricola | 
:204-—mestre ou official d'offieio 14:584-— 
negociante, lógista ou caixeiro 1:928-—em- 
pregado publico 685-—militar 740 —mariti- 
mos, pescador ou barqueiro 3:403 — crendo de 
cupação 5:363. - Sem nenhuma profissão ou 
occupação: — vivendo das suas rendas 3:935 
— vivendo em casa de seus paes ou em casa 
alheia 83---mendigos 133-—vádios 10.—Igno- 
ra-se à profissão Am occupação, 32:640.º 
Mappa dos casamentos nas. 17. dioceses do 
continente do reino no anno de 1860 
Numero de casamentos; —23:584. 


Idade do marido: — Até 20 annos 793—.| 
de 20 a 30 annos 11:883 — de 30 a 40 annos |. 


1:629—de 40 a 50 annos 2:285— de 50 a 60 
annos 686 — de 60 a 70, annos 230 —de 70 a 80 
annos 36-—de mais de 80 annos 10—Ignora- 


|se a idade 32. . 


- Estado anterior do marido: 
19:895— viuvo 3:689, j 
Profissão ou occupação anterior do ma- 
rido: — Qualquer occupação agricola 14:224 
—mestre ou official d'officio 3:627-—nego- 


— Solteiro 


ciante, logista ou caixeiro 425 empregado | 


publico 169--militar 313--maritimo, pesca- 
dor, on barqueiro 763 —creado de servir 491 
— outra qualquer profissão 1:810.— Nenhuma 
profissão ou oceupação:— vivendo das suas. 
rendas J50— vivendo em casa de seus: ais ou 
em casa alheia 207 —mendigo 532 — Ignora-se 
a profissão ou occupação | ú 


Filiação do 'marido:— Legitimos 21 126 
—naturaes 1:037— expostos EIS Tynóbirão 
a Eliáção 1:009. o o 


Idade da mulher:-— Até 20 annos 3:159— 
de 20 a 30 annos 12:840 - de 30 a 40 amnos 
5:615— de 40 a 50 annos 1:620—de 50 a 60 


annos 
32. 


o. 


mulher : 


esta 


— Solteira 


nm sp: pestepastia ce tostiad 
Mappa: dos abitos que houve : 

“continente do reino noanno de 1860. 
Numero deobitos: — 76:816. o 


| ad a e A ao meia nouto ás 6 ho- 
ras da manhã 16:042 — das 6 da manhã ao 


meio dia 17:816 — 


"Sexo do 


“ falleoido : — 


seu domicilio anterior;'a profissão | cola 19 


— Poaritimos 
governa 


jo. Não me crescia, faltava-me então o tempa 
para as rapaziadas ; e n'essa epocha eu queria 
saber mais de rapaziadas, do que de satisfa- 
ser Gurosindes, que respeita a myaterios 
alhe Besos step: d AS ab E phog 4 
Sam 5 e 1851 eixei de ir ao 
quei totalmente os verãos e] campo pelos-ve- 
sabes, fui sem- 
campo. Es- 
queci então Cerzedello.e aquelle homem sin- 


f 
| 


gularvougine aro alrigaro vip qolesrigni sh qm 
-, em 1856 encontrei-me no Porto com 0 ab: 
bade de Gandar ella. F 4 tejou-me, como quem 


ha tanto tempo me não vira; e depois 


| qual se descobre toda a formo- 
sa peninsula 'de entre o Ave e Vizella, parei 
o cavallo, e puz-me a espraiar a vista c as 
saudades por aquelles deleitosos siti 
nhecidos por mim, como quem n'elles tinha 
pj pet Ca Cão agia, 2 
repassar os olhos por so ra aquellas a dão 
amenissimas, dei com elles na de Cerzedello; 
o mesmo foi avistal-a'que logo recordar- 


e do morgado d; Tt, o quo, não 
sida els & 
z dar 


meu pobre Freitas Machado. Não qui 
tempo” a Papf ag i recordações 
Aug. Meo Cote a O GUYANA, É ga 
nhei. sra 8 à 1d, bica adro 6 bem GRE to 
m breve cheguei ao portão do espaçoso 
açal, dentro do qual está a residencia do 
qo í meo 


bad: e ma er Lam vtdrrs 
7. dr La ' 1, eat " va 
O padre Fernão de Alpoim, abbade 


de agosto de 1859 e de 


esta-me declarar que entre os parochos e ca-|. 
que remetteranr os mappas relativos ao an- | 1 


Sexo dos baptisados: —Masculino 59:951 |. 


profissão ou oc-=| | 


nas 17 dioceses do | 


os sitios, tão co-| cl 


100 


era homem alto, magro e refor-| vinda, sa 
gado de corporatura. Tinha n'aquella epocha | racio. 


40 réis A 5 
eder ico “oub ovo vdú opa obs uva bes % « 
de sahida de navio, cada um : .... sos ee. ... 120 € e sunt! N. 
-— Os snrs. assignantes gozam 25 p. e. de benefício, 
“er » bemeomo as | 


vir 934 — outra qualquer occupação 3:100 — 
Nenhuma profissão ou oceupação: — vivendo 
Suas rendas 2:029 — vivendo em casa de. 
eus pais ou em casa alheia 35:743 — mendi- 
os 1:967 — vadios 14. — Ignora-se a profis- 
são ou occupação, 6:404, 
Idade dos fallecidos': — Morto á nascença 
1:624 — morto antes dé 1 anno 15:861 — de 
1 a 10 annos 16:363— de 10 a 20 annos 3:283 
— de 20 a 80 annos 4:240 — de 30 a 40 an- 
n0s4:813-— de 40 a 50 annos 4:680 — de 50 
a 60 annos 6:002 — de 60 a 70 annos 8:610 
rá le 70 80 annos 7:194 — de 80 a 90 an- 
os 3:359 — de 90 a 100, annos 575 — de 
mai de 190 annos 67. — Ignora-se a idade, 
doc resina Nieash 


" Estado dos fallecidos: — Solteiro 47:340 
casado 17:225 — viuvo 11:655 — Ignora- 
se oestado,596. | 

Filiação dos fallecidos: —legitimos 63:345 
- 3:207 — expostos 5:114,— Igno- 
ra-se a filiação 3:060, 
Rs ED o) 


— naturaes 3: 
Ta | 
' Caminho de ferro de leste e do 


Da «Correspondencia de Portugal» trams- 
crevemos o relatorio apresentado 4 assemblea 
eral da companhia real dos caminhos de ferro 
ortuguezes em 25 de novembro ultimo, no 
ual se patênteia à situação financeira ds com- 
anhia e o estado dos trabalhos de constracção 
a linha e do material n'aquella epocha. 


Companhia real dos caminhos de 
ferro portuguezes 


EBLATORIO APRESEXTADO EM QD DE NOVEMBRO ULTIMO 
Co A AsmmestEa cura De 1863 
| Senhores. —Na nossa ultima assembles genal, 
erificada n'esta capital em 4 de dezembro de 1862, 
Gisiémo que nada préviamos que pudésse trazer o 
enor obstaculo à entrega á REPIOFanÃO ds nossa 
de no'tempo previsto PRIo catibráto de eonsessão, 
egundo a approvação dos respectivos projectos por 
ciar hoje 


arte do governo. 

9 PolidlEdno-nos de vos ann A as 
o; air se acham roslhadas. A lizha de 
isboa à Badajoz está já aberta ao publico, es linha 
o Perto está de tal modo adiantada, que poderá 
ser entregue á circulação antes de março. 
| Assim uma rede de 506 kilometros tezá sido 
construida em Portugal, antes de expirarem «s pra- 
gos fixados pelo contrato e as datas de approvação 
dos projectos; é este resultado, de que se podem 
citar bem poucos exemplos, devemol-o ao apso es- 
clarecido do governo de Sua Magestade Fidelissima, 
à energica actividade do snr. Salamanca, e, É preei- 
so dizel-o tambem, nos sacrifícios feitos para empre- 
hender'ós trabalhos simultaneamente em todos os 
pontos, para superar as dificuldades de toda = espe- 
cie que se encontraram, e sustentar durante tres an- 
nos de trinta a quarenta mil operarios. 
— Graças a este systema de construcção simulta- 
nea de todhs as noseas linhas, não teremos ex par- 
te nenhuma terraplenagens mal feitas, vias mal as- 
sentes, nem trabalhos de arte não experimentados. 

Pudéstes entretanto convencer-vos, lendo o cla- 
ro e completo relatorio que o snr. Molard nos fez o 
anno passado ácerca do estado dos trabalhos de fun- 
daçãe, que a rede de caminhos de ferro portuguezes 
era, a muitos respeitos, de diffcil execução; e certa- 
mente as pontes sobre o Tejo, de Arviela, Mondego e 
Vouga, os tunneis de Chão de Maçãs, de Alberga- 
ria o da Serra do Pilar podem eontar-se entre as 
grandes obras de arte executadas nos caminhos de 
ferro conhecidos. Comprebendereis que é com viva 
satisfação que vos annunciamos que todas as dfi- 
culdades estão vencidas, graças, como já dissemos, 
nos perseverantes esforços, 4 actividade e aos meios 
poderosos de execução empregados pelo snr. Sala- 
manca. à 
Seguimos, senhores, na exposição que temos a 
fazer-vos do estado actual da nossa emprezs, a or- 
dem que precedentemente adoptamos, isto é, dare- 
mos conta primeiro da situação financeira da com- 
panhia, depois do estado dos trabalhos de censtruc- 
ção da linha e do material, e terminaremos fazendo 
! - “ . - . . 
algumas considerições geraes a respeito das cir- 
cumstancias actuaes e faturas da companhia. 
0 SITUAÇÃO FINANCEMA 

Dissemos o anno passado que o nosso capitol, 
representado por 70:000 neções a 905000 réis, ou. 
6.300:000 5000 réis, podia ser cossiderado como inte: 

ralmente realisado, e que em 31 de outubro de 
gonna conta de adiantamentos sobre acções era 
apenas de 59:4548000 réis. 
-— Agentradas em atraso tão montam hoje a mais 
de 7:5788000 réis, somma insignificante em atten- 
ção à importancia do nosso capital social, e cujo 
papetiaoto é certo. 


As obrigações 
voravelm me id de Li 
O numáro:d ot 


=” 


o 


Psgios 9 | mu q E VO ,s + É 
setenta e tres annos de idade, o que demons- 
trava sómente nas emns, 'alvas como a neve, 
que lhe cobriam a cabeça, e nas poucas rugas 
que lhe sulcavam o rosto; que no mais, pelo 
que respeita a Vigo il idade e caraeter fol- 
pero e bre ahi rg 
o que elle. Apesar dos annos, era ainda ex- 
collente É ETA No lhanezá dos modos, na 
franqueza com que agazalhava os hospedes, 
e na larígueza com que os obseguava, 
mostrava ge nascido, de educa- 
osmezada ren no mejo da abun- 


, Rr n AR É n 

PRA & adeza.. E de facto o velho ab- 
de. ella pertencia a uma das fa- 
milias mais nobres d'aquelles arredores, da 
qual, ão tempo, era representante. Fôra mi- 
litar na raosidad , e daquelle viver fedra- 
lhe um certo: EO desempêno, que at- 
eia 65 ge É epi aBnos Os rapa- 
oa Sra E Eni Mr rt 
nplar e.camolér, e possuia inteligencia 
ao profunda erudição, a que davam real- 
ce um perfeito bom senso e um -sentimento 


" 


5 À 
. 


Pp 

Lo 
Epi te 
mé j Bira 
| Ro da o, que realça à mais não poder, | 
a natural hospitalidade minhota, No auge do 
dem sincero é bondoso contentamento, esten- 
deu-me. 9s braços, e deu-me os emboras da 
me com uma citação de Ho- 

(Contiwia.) 


1 


CAPITAL — ACÇÕES snr. Reis e Vasconcollgiparticifbu que o snr.| O sur. J. M. de Abr Sem abandonar a ideia das necessarias re- Serra MirabêguiideJasé Joaquim Manso Pr 
70:000 neções a 908000 ... ...... 6.300:0008000 vigêênde de Algés não arésido ás sessões | desta materia, pari Be . eferivel reali- . to e Antonio Henrililesde Carvalho. 
Deducção das entradas em atraso. 35000. por incommodo do sando. 1H d at to - ah Ns > o Santos MAÉ 
—— —— O shr. Aguiar fez egudl participação com rela em 4 ' es e sair 
Somma do capital cobrado prove - ção iscc a DC af d : | ( E RB: | ar em Coimbra, dei 
niente de ACÇÕES. e crscecasass 6.299: , .m 1a e 288 of ) (João Chri- - , S a o ja Lo £ , e 
Somma realisada pela emissão de ” m à honra + | a - “dSterr - Perdcu-so tmpassatompo, mas a religião pFi 


ju-se 0 rojecto de lei nº 99 para melhorar 


167:920 obrigações ..ccceereees 7,201:182820 diana nada perdeu, porque a commemoração foi effe- 


DR meg 5 The foram con- | a reforma do capitão de fragata, Ladislag Benevenu- : é 6:7a 
Capital effectivo realisado até gide.  - |fiadas, e sente a necessidade de invocar a benevo- | to dos Santos. atm temas E A ctuada com a devida decencia com a festivida-. 
dezembro de 1863.....«ceseses . 13.493:5548200 | lencia da camara. 'Tem bastantes annos de serviço Foi logo approvado. de que teve lugar na igreja de Santa Cruz. 
Recebido por juros dos pagamentos pooico; mas considera-se novo na carreira pura Sec ao peqio de o 114 para ue se- No theatro da Graça foi hontem á scena o 
traso e pelo rendimento de e parlamentar, é por isso esperã que a camara lhe | jam conservados em todos os distrietos do reino 08! | TR. né | A sé iai 
dos À a oa : E El corso.  825:5178220 anna: A tandando a org poesia a sua | celleiros communs, montepios agricolas,ou montes de | em contrário. drama «O moedeiro falso», producção-do ar, 


tista snr. Antonio Francisco Barata, que to- 
mou a seu cargo o desempenho do papel de pro- 
tagonista, 


Secretaria de Estado dos negocios da 
guerra, em 15 de janeiro de 1864. — José 
Gerardo Ferreira de Passos. » 


e. 
Verificando-se não haver numero ns gala: 


mm mm * indulgencia. Não faz um. ma das m p 

PA PS pg rs 
Capital realizado secos esse sessos 13.819:071 4420 | que ba-de apresentar, mas declara á camara que se |: 
dedi O snr. presidente deu para ordem do dia de 


Este capital pregado como icará com todo o zelo, dedicação e lealdade ao 


se segue : desempenho das funcções que lhe foram confiadas. | ámanhã, além da que está dada, os projectos n.º 197 pi (os ess Ps j é ) 

Despezas do estabe- O ear, marque de Niza deseja saber quaes são | de 1861, 23 e 162 de 1868, e 148, 18 ve 87 de 1862,| . O nobre ministro kd hoje com & es | pai regular ns o espectaculo; a con 

lecimento desde o as opiniões do sr. ministro das obras publicas so- | elevantou a sessão. | missão de guerra trabalhando no parecer d'es-| correnciafoi extraordinaria. 
principiofaté 91 de fi bré q lei de salubridade publica, sobre ainstrucção) Eram Shoras e 3 quartos da tarde. te projecto, Já está em Coimbra o prestidigitador Her- 
mbibro de e ES ros de sm ço dpi o ou não erenção deum| EATA Por falta de tempo ficamos hoje por aqui. | mann, que começará os seus trabalhos no thea- 
segundo a conta da o ui | Liv nh . R | » putos feira. 
propria epocha... 12.702:6b64620 dr O snr. ministro das obrag publicas começou di- No éxbracto da sessão passada quando.o sur. AL- hor | tro academico na Dijon nda feira, gi 

Despezas diversas. 6198380 12,7083:2758000 | sendo que não póde desde j& resolvor todos os as- mada A cevada senafaru AQ Seu ari Ri ta AS ge a mos 9 preço que se dará aos bi etes, vis que 

— — — — — — — — | sumptos que a se acham dependentes do seu minis” | hormacs de S, Padro do Sul roi er-se == o io Telegraphia electrica n'esta occasião não ha o pretexto de excessivas 

Saldo positivo em 31 de outubro de terio, mas declara que lhe merecem especial atten- | q; quo q sua administração fosse entreguo E | despezas a fazer, como-succedeu com as récitas 

1863... .ecceccco cer cronaos o» A 116:7868660 os objectos sobre que fallou o snr. marquez de | q. siDairo do Sul, é não ú de Vouzela” | Ao Commercio do Porto dadas em honra de 88. MM. e a que alludimos 
CONTA DA PRIMEIRA EPOCHA ] a e que se ha-de occupar d'elles com o maior , : DO sedes dOay e do 7 ; dad 
 GRREBS interesse. gaii | Ee ee cena e ra gue graça de 

A pra e pi! O snr. marques de Niza deu-se por satisfeito | LISBOA 19 DE JANEIRO A'S8 H. O conselho do theatro académico devo pos- | 

tuição da sociedade............  848:2078300 | COM à resposta do Emr. ministro. E gr EE | 6 DA NOITE guir-se da opinião de que os preços do theatro 


Administração ....eceseceeseeto 1783:8985900 O enr. Rebello da Silva chamou tambem a at- INTERIO 


Administração -...eccirereeeooo io 0828920 | tenção do sur. ministro sobre & lei que probibindo devem ser os mais modicos, tornando o menos 


O snr. ministro da fazenda apresentou 


tenção do snr. ministro sobre diversas medidas, é 

e ae uses ro + suas ideias e a solidarie- 
47.845 ade ministerial, os dignos pares Aguiar, marquez 

POA + na dao a LITTSLDANO de Vallada, conde de Phomar, Sebastião José de 


? as culturas nocivas, restitua a este paiz a sua salu- hoje na camara dos deputados o projecto para | oneroso possivelros espectaculos, que são espe- 
Fies dai grid E E LORESNOAOO bridade natural. y E - Lisboa 48 de janeiro a liberdade do tabaco. | cialmente destinados á academia. 
Juro das obrigações. . ec cceeerro Tea SIZaT100 Usaram ainda da palavra Pair chamar a at-[  (Corresp. part. do «Commercio do Porto») A importação é só permittida pelas alfan- Hontem tiveram lugar as eleições para o 


conselho da academia dramatica : houve accor- 
do entre os eleitores, e por isso a lista não foi 
guerreada. O snr. dr. Raymundo Venancio 
Rodrigues foi reeleito e de certo será o presi- 
dente do novo conselho, galardão bem cabido 
pelos serviços por elle prestados ao theatro, 


Apresentou-se hoje nas duas camaras 0 no- 
vo ministro das obras publicas. Disse que não 


fazia programmsa nem promessas, porque mais 
L; SOMMAS PAGAS Á EMPREZA CONSTRUCTORA, Carvalho e ministro das obras publicas. que tudo isso valiam os actos e 08 bons dese- 
inha de Badajoz.. 5.549:1738920 4.914:8095820 O snr. ministro da justiça disse que em confor- | ng 
Linha do Porto... 4.653:6838000 cao esti midade com o acto addicional, pedia à camara que que: 
Garantia aaa ra te 00 | rt Ê an daria ii “og o paros que era 
re “Corno neascon | cem funcções dependentes do seu ministerio, podes- 
Potal. .. ceu a0 0.01. 12:702:6568620 | som ooutdaal dod querendo, com as legislativas. 


Pequeno material e mobilia.,. +... degas de Lisboa e Porto. 
Os direitos são: | ; 
Em folha ou rôlo 18200 réis por kilo- 

gramma. — Charutos 29800 réis por kilo- 

gramma. — Quaesquer especies manipulado 

45600 réis por kilogramma. 
No acto do despacho mais 400 réis por 


kilogramma. 


O snr. Antonio de Serpa perguntou ao no- 
bre ministro como pensava sobre a liberdade 


do commercio de vinhos e se acceitava o res- da bibliotheca da Universidade no mez de no- 


Lin. de Badajoz Lin.* do Porto 0 = pa pd cg page o pa- pectivo projecto, que estava pendente da vota- Licenças para fabrico e venda 18200 a | vembro de 1863: continuaremos a consignar 
Direcção e adminis- ra ordem do dia de amanhã, a mesma que ate pa- | ção parlamentar. Respondeu 8. exo.* que em | 24400 réis. nas nossas cartas aquella curiosidade. 
tração sc ccco. vo  833:4995500 258:2825000.] ra hoje. ' principio era pela liberdade do commercio de Uma lei especial regulará o fabrico e Frequentaram a biblivtheca no mez de de- 
prt “do terrena a AO “1 00:3088520 ram 4 horas da tarde. vinhos é pela liberdade de todos os ramos de venda do tabaco. gs zembro ultimo 1:625 leitores, sendo as obras | 
ace ploiaga i 1789869000 1.725:994 8980 mm ae industria, mas que na applicação do principio Nos Açores e Madeira é permittida a cul- consultadas as seguintes: j 
Gde do "aaa SATO]. cama DOS BENDÊES DEPUTADOS iai e a porn cn | ti o | 100 8 o bi 
UBDOIS e cen rear essa a is vorá | e, Fundado 8 OU o Jgua MOpormauSA. e Na sessão de hoje os snrs. visconde de , mathematica 562, medicina 408, historia 
ii rio Ds 0.0 ça /a o. ' TOO to 2 (agora ge E P go dernçtoo al | 864) sideração,e que todas essas circumstancias pre- Pindella, Martens Perrão, Fontes, Guilhermi- e litteratura 134 - geographia 205, jornaes lit- 
Constrooçohisi nesahie Pe ipi ma PR rr Sei cisam exame e estudo meditado. no de Barros, Quaresma, e outros fallaram terarios, scientificos e politicos 236, manuscri- 
sorias .sesccveram o 100:32658960 ápesóaçao tes 61 aurs. deputados. Das palavras do nobre ministro ficames | sobre os acontecimentos de Fafe, Villa Real | ptos 125: total 4:466 obras. 
Matorial circulante. ' 346:7638880 80:3858 Acta approvada. percebendo que a questão do commercio de vi- | e Covilhã e sobre a segurança publica do rei- Parece que vão apparecendo ratoneiros : 
ba Hi a - Lisb e! 30:401 $280  23:1005840 À correspondencia teve e devido destino, e entre nhos continuava adiada e não se tractará d ella no. | é, pois , preciso que as authoridades lhes dêem 
À Assçoê ct | o o e do Apae rs na presente sessão parlamentar. A commissão de legislação deu parecer | caça antes que clles roalisem alguma das suas 
pelo Eistado...,.. 954:3898660,, 4,00: | S, M. acceitado a demissão do a Braumcamp de Na camara dos dignos pares perguntou O | contra o projecto da liberdade de cultos | proezas. º 


ministro é secretario de Estado dos negocios do rei- | NF» Aguiar ao novo ministro das obras publi- R. 


Cs aa Ei . 
Total.... 5.891:8268420 4.850:9815460 | no tinha nomsado ao amr. duque de Loulé para o | cas se tomava a responsabilidade de todos os 


apresentado pelo snr. Levy Jordão. 


Garantia (540:0008) 342:6528500 — 197:347 8500 substituir, exonerando-o da pasta das obras publi- | actos do gabinete a que se tinha associado. ve o ro nao E Dm PONTE DO LIMA 18 DE JANEIRO — 
ici ER “E BAOITS 900 4658:038 5960 dana 1 nomeguda. para faia pasta ao sor. João Chri- Respondeu 5. exc,* que O ministerio era solida- Provincias (Extracto des uma Ponta possa do sifisnr 
0 202:8078880 ds” Mindon-ié colimunicas do govérióuma dofá | Tio e respondia um ministro por todos e todos ne nense»:) — Hontem foi um dia de comp ato 
Como diasemos, os nossos recursos mar inen | de interpellação dos snrs. Almeida Azevedo e Pe-| por um, conforme pediam as praxes constitu- COIMBRA 18 DE JANEIRO — (Do nos- | inverno : as cataractas do céu rasgaram-so , 
disponiveis eram em 31 de outubro cad ISO EO, reira Dias, sobre o motivo por que não se tem pro- | cionges. so correspondente) — Se ainda d'esta vez não | € sobre a terra cahiram rios de agua que pro- 
Este capital é tado co- | | predido nos trabalhos da estrada de Lamego a/ A resposta do nobre ministro foi motivo de | falham as. noticias, a abertura da linha ferrea á duziram no Lima uma cheia ordinaria, que 
«B pia represem o €0 IZeu. “ cal . b lid . d de er . ubli f 4 - a X fi 1á Y e dimi ui d id l te e em 

mo segue: h Res ' |" Osnr. Lopes Branco mandando para a meza orosa discussão sobre solidariedade minis - | via ão publica não se fará esperar; so não tor já vai diminuindo consideraveimente, 
Enixas da companhia em Lisboa, 1á26 00 alguns projectos de lei, que ficaram para segunda terial. A doutrina do nobre ministro é verda- | de Lisboa ao Porto, sel-o-ha, pelo menos, do | menos de 24 horas deve desapparecer, se não 

Pariz e Madrid,.... «cescertes :8698000 | leitura, e alguns requerimentos pedindo esolareci- | deira, diziam os snrs. conde de Thomar e Se- | Porto a Coimbra, e pouco depois de Coimbra a | continuar a chuva. 


Apesar da má vespera, a feira de hoje cs- 


Na soslndade GRiALAA Crefieaça: 1.097:4175660 mentos ao governo fez algumas considerações para | bastião de Carvalho, mas não foi por ella que | Lisboa. 


commercial......». ... o SIG b gu: E : . 
SA — DA eme Neutit TE ouvá meza ui projecto | Se deu a ultima recomposição ministerial ; por Ouvimos que o sar. Souza Brandão já está tá muito concorrida, e vê-se grande animação 
1, 115:7865660 de lei que ficou para 2º leitura. se seguir a doutrina opposta estava o snr. João - n'esta cidade, onde se reunirá com os demais pelas lojas commerciaes, e mercado geral das 
 =E==e===") 0 gnr. Guunus de Castro munduu pára a meza| Chrisostomo sentado nus bancas dos ministros ' engenheiros que com elle teem de formar-a | differentes: especies — vercaes, gados, madei- 
(Continia.) à hóxa répresintaçade a E sp Hera; no lado dos seus collegas do gabinete. | commissão encarregada de inspeccionar a li- | ras e tecidos, eto, - 
Da na, sd iG A us uid robo esta de Villar OL ráts, E iê Dic As discussões nesta camara devem ser nha. à Quanto ao preço do milho escusado é di- 
nes má à O sur. Rojão mandou para a meza dous reque- | muito calorosas e pouco fuvoraveis ao gabine- | Se a chuva tivesse agora vindo em maior | Zer que mostra todas as tendencias para subir. 
Pati ORRACIAL air pedindo Gs ara ie Seg He, a ajuizar pelo que se passou hoje e na ses- | quentidade, ter-se-ia tirado disso um optimo | | 

Kyuupse da parte oficial do Disuxo rh ATP cs Afçã ara re são em que se apresentou o nuvo ministro da ; resultado, porque destaria muitas apprehensões “GUIMARÃES 19 DE JANEIRO — (Do 

ne Lesuos nn ESde 18 de janeiro deputado tinha dito anteriormente, quando apresen- | Berra. de que o c iminho de ferro terá graves transtor- | pe Sp ag OPEN DAR 
PROSIDENCIA D9 CONSELHO DE MINISTROS “| tou o projecto para o melhoramento dos campos do O sur, marquez-de Niza quasi que declarou | nos logo que um inverno rigoroso venha sobre « Vimaranense» + 11401, SESSLO de ló de ja- 
Decreto concedendo a Anselmo Jusé Brann-| Mondego. aqu p hoje que estava na opposição, eo snr. Rebello | os trabalhos. p neiro corrente foi feita a distribuição dos pe- 

praias ml o do ip Ecs | Se À Didciidd od Ro RO galo 'da Silva, nas poucas palavras que disse, to - ' Parece-nos que só ha n'isto um preconceito torinotsma fárma soguinho ido gu 
+ Ontramoingáuio JuiinGrysostomno de ábreu, * Discussão de dtlerentes projectos de lei + | mundo parte no incidente motivado pela apre- | do povo, sendo que é quasi unanime a opinião | crutamento —() presidente dr. Antonio 


, + : "1 “ 1 ++ o 4 6 UA. * . . | : 
e Sonza rainistro q secretario de Estado dos negocios | qr sfenbro nro Misedação qo UEioato qurtotu Ap sentação do nobre ministro das'obras publicas, | de que a linha ferrea está em-boas condições de | Alves Carneiro, 
das obras publieas, comuercio e industria. nl Br çUeb pitas na outra caia no a de lei, | tambem nos não pareceu muito affeiçoado ao | construcção e de todo prompta para a viação. | 
4 gabineto. O digno par manifestou no seu ex-| | Os negocios do theatro de D. Luiz, que ro- O, a Robo esidente dr. José Nepomuceno da 


MINISTERIO DUS NEGOCIOS ECOLBSIASTICUS E DE JUSTIÇA que untho suo! bovéris a” Meinotit for Er x do | ) | | | 7 | 1 pre 
cellente estylo os seus sentimentos de res latamos na nossa carta anterior, tiveram um Si va Ri Co, . 

| 

| 


Deeretos nomeando v duque de Loulé, presiden- Gai E gia Rat 
te de conselho de ministros, ministro e secretario de. atópica criara uia “ora - ? 5 qe TESpeito ' or a sa Ps 9 ee PA O 
Estado dos negocios do reino, e 'concedendo-lhe a! Porto a pa rege 4-2 | e veneração para com o nobre e respeitavel vis- | resultado que devóras deploramos. À direcção . 1a r. Manoel Iziduro da Losta 


ERC UNTES GUN char] 
elias Ao EPUÃA prada conde de Sá, terminando por dizer que ainda 


exoneração de ministro € secraturio de Estado dos. chamado aos conselhos da do theatro deu um voto de censura ao seu pre- ? Vaz Vieira, ) À a 
Esse res secro “pi pois pu, a tando reluctancia que scceitoa este encargo. | ostegrando vulto da nossa historia constitucio= | sidente, por este ter obedecido á intimação do, y: Expostos e incendios — José, Custodio 
dus negocios ceclesinsticos e dos negocios da justiça - Que já vezes tinha decliaâdo esta hobra, | nal havia de prestar ao paiz grandes e rele= | reitor da Universidade. O snr. Borges accei-; “U e efa SAL cod ficdo ri 


— Decreto cresudo um cireulo de jurados no. e ainda agora ee devia eximir, attendendo ds sua:| vantes serviços. tou à censura que lhe foi votada e logo em se-' 


julgado de" Ancião, pertencente ú comurca de Pom- o e e as e asse no seuani-, oram notadas estas palavras do enr, Re-| guida rosignou o cargo que exercia. Otheatro Coelho Guimarães. E 

bai!) += og Quo esperava du eAnara que lhe" tontinuasse ! bello da-Silva, porque começa a fallar-son'um | tinha a esperar serviços d'aquelle cavalheiro. |. Mercados, praças e arvoredos — João Ba- 
Relação n PE Eno op à comissão | Aibenydiênaia Sum lguerh EL ratados (ita ápre- | ministerio presídido pelo snr. visconde de Sá, | - À direcção foi rigorosa para com o seu pre: | Pista Sampaio. SÉ tA, 

incumbida do claasáicar o direito à medalha de D sentando programa, esperava que esperassem pelos | 6 até já se tem fallado em conferências entre s. ! sidente, porque se iulgá, e com razão, ao abri- | ssa Aguas e matadouros — Antonio Mendes 


: y . “ a 4 ] Ce t c ; ' . . . . . - ' 
Pedro e D. Muria, verificou pertencer este distincti-, dar PonidE qb" Esdas Sr do “excto osnr. A. J. d'Ávila. Não sabemos se | go da lei e da licença que lhe foi concedida pe- | Ribeiro. 
vo, pur serviços civis. ET | para | 
“— Varios despachos que tiveram lugar pela 
dirceção goral dg instracção publica. 
MixISTERIO dA FAZENDA. 


“Continúnudo mandoa para a meza una propos: | estes boatos teerma fundamento, e so-ha alguma | lo ministerio do reino, e, portanto, declarou Deu-se hontem ú uma hora da tarde um 
ta, para que a camara permitta fe possua accu- | negociação politica, o alcance e resultado que | que não reconhecia jurisdicção bastante no rei- fatal acontecimento no Terreiro de S. Fran- 
+ | imalasa gquerendoçoa funcogas de. episode 03 | poderá vir a ter. s “Itor da Universidade para lhe mandar suspen= | CISCO. Um rapaz que passava junto a uma bes- 
Lista de bens nacionues que no dia 7 de março CUCAFÇOS QUO CCC Do RR SA E s Para o E' possivel que o ministerio passe ainda | der os espectaculos, e que de dra em diante ta de carga, recebeu ella um couce na ca- 
tomou nor ns pt governadores | uia Antonio de Serpa, Placido de Abreu, o Beirão. | por alguma modificação, mas não nos. urece | consideraria nullas as intimações que lhe vies- beça, que o deixou logo morto. — 
civis o ipa ipa dação ko dodivida| Foi logo approvaão. = tque o sr, duque do Loulé deixe o bes fa | sem de tal procedencia, visto que é o governo O nosso patricio Antonio da Cunha Qui 
passiva do estado, que deram entenda nas caixas | 4 o atoa ani SPSrE x Srepedior o fr cilmente depois de ter levado o sor, general ' quem superintende directamente nos theatros, tarada que residia no imperio do 3razil, na 
contrac do ministorio em «4 do corrente. Ioiangos Ga e 44 da OE da EURENTDGA ES TE Passos 4 acceitar, com repugnaacia, a pasta da | cujas funeções de inspecção são desempenha- qu bar sequer, pano Adediguas 

E | guerra. | das em todo o paiz por empregados especiaes u | Fº os ú mão, pos termo à vida de mo- 


MININTANIO DAS UNRAS PUBIACAS, COMMBUDIO 1 INDUSTALA | dg Lisboa, que fat parte desta lei À DURE caes o cubo À Ria ra a 
Pucariso Araana RE Sn pi no nrema-) O nr. Antonio de Serpa (sobre 4 ordem) pro-! Em política, e principalmente n'este paiz, | não pelos reitores dos estabelecimentos seienti- | So que não deixou penetrar a cuusa movento 
b sã 7 de semelhante attentado. Prendeu um lenço 


E. 


- o: 


5 
tnntados 1 da estrada de arve comnpreben- : ars ; ; a 1a As a 
dido a Tosira. e ih df Ages Apae poa, o, addig ento ft, digantdo deste qpralochos ais não se púde dizer hoje o que ha-de acontecer | ficos ou litterarios, 7 do md ti Or d tens 
ribeiro da Murteira e a ponte de, Nossa Senhora du | 4,5 Rida sentes declrelr hab | âmanha, mas à não haver incidente oxtraor-| Não é só á direcção do theatro do D. Luis . to fecho superior de unra porta, o cuforcou so! 
e ço e ro A o a a | Soa o Cl a gba nt cn [ts ond ea o nado, nono à 
, ; oram u  paga- RES É pés Dosh ia E MIT 4 UR 1 RARA (NOS O anom estas océorran- | Cinta, onde se achou o the O, encontrou-se a 
mentos parciaes, por ter satisfeito a todas as condi-| nin: Composiçõas guQcessIvaS 49 que na queda Ma) opulação de Coimbra, a quem estas octorren o PE LA PERU Para piE | 
ções Apa pipi pré etemdidoadis Err danças PSA, todo o ministerio. oo o er Do od crrtio ) OLOS Lanto APORADD ISS + ui) cry cbisomr osso ad seu lado direito um eratar 19, O sobre uma me- 
— Outras authorisando o dii obras pu- | bordado do cótraibe abi=| O snr. duque de Loulé segue o principio | O que suceederia; se 0 director da Eschola | 2% 0 escripto, no qual declarava que nin- 
bliens do disteieto de Bi a dispender ao || PR de a Ha diver- de a PT sua or-|& o ora a ado uh PURE Ens A A 
a pa ia AG AD sá tavh a proposta | partidariás nos principios fundamen- | dem, Fechar o theatro de 1). Mariá ou o de S, |? Aquela nha escrevem estrantando tal FO- 
trud de Beja a by 4 ag ca po Fj es Sa 4 arias So iba OM = 1a Mm e) em, ern Ro) a o de 5 FIA O O, 4 ,. , Eos é Temas 5 
Iuçoside oiasdo doialRo aa e Dad A isa tags e governação publica, se podem fazer re- Carlos, 086 o dir tor da Academia Polytech- | 86 Não, n Am Agmnarm, em quem todos PAEGRig 
dos eutre o altodo Porto de Koi q Aleacer, isto óthes str dio cab Eiito glio | composições ministeriaos com homens de to.- | nica do Porto praticasse o-mesmo a respeito do niy iso prudencial a par do madura idado, 
além lim tonta anna do! paia da Javonção | corto os membros «dl E ad Apprtrado ar 
a resp refdaeitçes sro dam. publi | SO Ra pagas que fofser pideigua garoa: darpro- 
cus na praça de Londres em 8 do corrento,  * do jecte mpg o 


4 


30 
dos 0 baudos politicos sem desaire para quer | theatro do'S. João, porque n'itm e n'outro thea- | Além da posse de valiosos bens de fortuna. 
, ea Há ár: né Há alí E ST h ++pr Op MES et; ah a EM Ted apr saica xt: da Dea A 
ai clarár, nem para os que são chama. tro os espec aculos são quasi sempre ds papo | rare 
— Boletim dos premios dé seguros mari 
cftectundos na semana finda om 16 do corrente, e o 


MIR EM rá á e— e 
ras de aula? Tomariam tal acto como de de-| DE CIA É 1 - 
Madi doa N : or 
dos preços correntes: 


dos e que por este aystema se robustecem os 
| 'mencia de qualquer d'aquelles funccionarios e 


gabinetes, sem haver interrupção no curso 
divida publica se ções de B de com-[” O 
ivida publica sem quro, acções e Dúncos c de com-| O sur. gintunto de Serpa retirou a sun propos- 
NT avr DOS) DHT GATA. AM 


ca, como acontece na substituição dos mi-| bra faz se obra por ordens tão anormaes; en- 
DISterios,. so vo o vo Bo | trega-se o dinheiroa quem já comprára os bi-. 


regular dos negocios da administração publi- | não teria outras consequencias. Pois em Coim- 
panhias, e do curso dos cambios na mesma sonana.| + de addia dlade. —Temos presente a conta da receita 


r Goguanão MERAL DAS ALFANDROAS | Ombro rão sustentou dv projecto, fazeúdo | “Seguindo estes principios. toi o nobre du- | lhetes, apagam-so as luzes; e as familias, quese |  despoza do Asylo Portuonse de Mendicida-' 
Resolução n.º, 1dd orcs | ver-que 8 diminuição dê direitos quo: se; propõe | que buscar as campo contrário o anr, Joks | haviam incommodado o disposto para assistir | de mo anno do 1803, da qual se vê que a re- 


o. agr tata os as] 4, Pee a nã Ã DAPA pm tados na ganitoly 9 (de 


, ga 4 iv a niivtes “| O sur. Antonio de Serpa disse quo est juta 

es conTES “posto aa ep à8.6 E quo 
“camara DOS DioNOs batido | irgioas vendo borda que «e auguenia op direi 
(Sessão em 18 do janeiro de 1864) | ten frinha do caule, dexcjava sabes o totivo 


ra A o 
PRESIDENCIA DO SNR. SILVA | 


Deixamos. 4, inteligencia dos leitores a lá estavam, ou retrocedem, se no caminho rece- | tando o saldo do 1:2545821 róis que passou 
apreciação. dos. prós e contras.e da constitu- | bem contra-aviso !.. Css do anno antecedente, préfas n-somina de réis 
cionalidade deste systoma; politico, | cabia A «Liberdade», no sou n,º 94, tracta ma- | 4:7599946. ps tcadaniab ramo 

- Vem chegando ao ministerio do reino re- | gistralmente esta questão é deixa irrespondi- A despeza em todo o auno de 1863 foi de 
presentações e documontos em favor do sor. | veis os seus argumentos, 'e, se este assumpto | 3:043)053 réis. ' tão, 
governador civil de Villa Real. Parece que | não fosse só restricto a esta localidade, trans- | . Havia pois em 31 de dezembro ultimo nm 
por estes meios se intenta com vantagem sal- | croveriamos para este lugar o que alli tão aú.- | balançoa-favor do asylo de 1:1169313 réis. 
var aquella authoridade, Hoje dizia-se que se- | thorisadamento seescreve. 0 | As proveniencias da receita em 1863 fo-. 
ria transferido para Vizeu indo o snr. Branqui- O «Tribuno Popular» tambem discute este | ram: Rudi FS a RR 
nho para Villa Real, mas segundo as nossas | incidente de um modo satisfactoria, 1 | Esmolas, ..isesac corres 1: 1DB640. 
informações não se toma deliberação alguma a |. No «Commercio» e no «Conimbriconse» | Legados em dinheiro... su .ciss.. 1708000: 
respeito do governador civil de Villa Real, som | ainda não foi apreciado o facto de que nos oc-| Assistencias dos mendigos a res= 


o 


“sto. - o e) 
at! fog o | o Orsur Gomes de Castro ltivet que dra por er- 
“ secretarios oa snxa ndes, fe; icho ede | a) impressão, que apparecia esse augmeunto ma 

dh o cipa * SV o oi | HM prio og pen-tosrgodua UGRE qui 
A's duna hor e moia da tarde, verificando-se a | O Bnr. ministro do ra fazendo 1 al, A 
oconinça do nniaro Tegal de dignos Pares para-a en | Fição, Tidicou que o projecto voltasdo “É cotnnallsão 
mara poder fanecionar, o sair. p nte declarou | para-se lhe fazer essa emenda. 
aberta a sessão, ss ns dom gosur veliso | | —Asaim 88 resolveu: pt SH po TRSa ara 
| Pe do iâcuasão da projoste,diidoi=m." GO 


Latrão a aci da sessão antecedente;que foi ap- DO ara ERR ia nat mem 
provada. o climate o abono aus is ESSO 5 | que seja extensivo ao 2.º oficial e ao1 vi o gnr, Alves Martins, que se espera áma- | cupaímos, mas de certo não deixará de o ser. - ponsos de sepultura. . ,...... 1505390 
Se RR É irante da “de contabilidade do hospi- postas a ud , , pon O SCpUMUra.. «muco. 
E BA ia ag bibi ci Gntodto. tal 'dbmariuha pl po 2.º oficial pé Pêlo nhã ou depois de âmanhã. - Espera-se a solução do governo ao reque- | Rendimento das cadeiras e entra- 
ne , | inspecção. do arsenal o disposto ma -dasno Jardim de S, Lazaro.. 5875175 


mandou para a meza.o parecer da comissão eape- amanuenses da inspecção do 
cial oncarregada de dar o eU paretor, bre o proje carta de lei de-l3 de feyeceiro, 


Espera-se aqui uma grand dopuiação de | rimento que a este respeito lhe está afiecto pelo 


|-Rei o despacho da | ministerio do reino. . cedro nr | Subsenipções, «cs carece creo B490450 


Villa Real para pedir a 


de 1862, ua parte nodos 
cto vindo da outra camara para o reconhecimento | applicavel. co 1 |representação que lhe entregaram no Port - Ne quinta-feira ultima teve | união | Benchici jeatro..,. 
ncia Redl Coto herdeiro “no eachren] - “Foi logo appróvado. , Usw; 'eprese! que lhe entregaram no Porto, 6 | -.. Na quinta-feira ultima teve lugar à rounido | Bencheios vo theatro..,... 0... — 2915440 
pets Fal cómo hdoiro do lrno abobre de dt ea) qto oi: “projecto do Idi n.º | Ver a discussão dos, acontecimentos d'aquelle | dos quarenta maiores contribuintes d'este con- | Juros de inscripções,:,,..... ww 7278900 
A commissão regeita o projecto da camara dos | 6% para. que. as disposições do decreto de 25 distrioto, que devo ter lugar nas camaras. Di- celho para o fim de elegorem os membras que | Importancias diversas, ..w....* 1008530" 
enrs. deputados, e appreva s substituição apresca- tea o de TRT, em tudo, da quaes sc À zem-nos que já aqui ostão tres membros da tal | hão-de constituir a commissão do recenseamen- | | —— 
tada pelo enr. Avila, co NH olaugula do, ilitação de estudos ao 2.º tenente d | Ê a | ” to eleitoral 'do mes lh q E EXE E 
Poi afmpemir. 2 o Tofigetivo da armada, José Joaquiih vedo Gor- | “º EQ pes dis nd Dupos  vasuda (ot 9).o | HreremoPas RI MIGAO/GONGOLID. . 77, 400.) | | 3:5059125, 
O mr. marquez de Vallada pede desculpa à ca- | te ;9 dossoguúdos:tenontes graduados da mes- vos Q sor. Provis ueira É i agraciado com 01. “Presidiu á reunião o actual presidente da | issssnsnas am ae 
mura de não ter comparecido ás séssões da. cam Leoçudio de Almeida e Fer- titulo de barão de Trovisqueira.  - camara municipal, snr. D. José Maria de Car-|.. As verbas de despeza em 1863 foram: 


Importe dos maindados,........ 2:3959535 
Ordenados... . cce. 2019408 
Despezas diversas, ..... une nto. 9465630 


nem ao funeral do Tempre cimvdo 
d'esta camara o snr. conde de 
Rd « q . Ta 2 ta 


“1 O snr. Carlos Vieira da, Motta, quo ara: vajal, e sahivasa eleitos pragranpuafToegiugia os 
estado bastante doente. 


president od Ba Poa, are sd ito, na parto 
Bedisião Já PODA era Ri Donde a tada FRA: juizem Portalegre, foi transferido para o pri- | sars. dr. Antonio Gonçalves da Silva e Cunha, 


— 


dizer que se estiv uessfo. | tó lebivp 00% sosasado an meiro districto criminal dessa cida( 8... quv 1 residente; dr, José Adolpho Trony, . ' Fi- 

quando algusis dignós pares diri 0 * ambem fui logo approvado,; sw sr era de lei apresentada pelo apr. lippe do Quental, João Lopes de Soiisasblora A quer: Decuil. clisa midias radares 

sum. ministros, teria, po — Pasonaedo gd do adido li, ministro. da guerra, annullando o plano da | rel José Maria Cardoso de Lima, Bnben Pe-| — 3:0439633 
8 aas : | obre e | Eta dh inda » prio . | | E AA 

doiá. E ra RD per o na sta no frota r novas moedas, não estódêndo6 valor n6-. organianhos aroma Agpininia mi. (pI de Car valho e Jeronymo Joaquim dos » es UOudis Elutab a hall artio e 

discurso da coroa, relatis te nos prin dal sm a n emmissão das novas moedas a réis! o! 4 Denhores, — NãO JU gando conveniente BADÊO Bru ,uiod À abusam ass satrcni (3 qu) | O movimento do asylo em todo v anno 

solidariedade ministorial, porque n'essé doc to | 2:00 8000. | como over adoptar todas as disposições da nova organisa- | . E para membros supplentes os sars, dr. | de 1869 fói o seguinto: 


& mos : Ob 
importante se tratada reforma do reito, Vê g | enr. À V. Peixoto mandou para a CE sação do exercito, decretada om 21 de dezem- | Lourenço de Almeida o Azovedo, vice-prosi- | Esistiam em 31 de Dezon bro de 
qm, vabto conspiração dó [NRO Ganda a de do CER a dir Un OUobestadorl Abreu q LEO MEINOU Sud 0 enpÓUÇÃO, emasiriuir da Aontas Segaçho, Vis rato Casal, José Anto-| 1862. No asylo G0 homens a 74 
fito pais to cezarismo, porque não quer que nor- Soúza uso com uno “2º authorisação parlamentar, concedida por car- .nio da Costa Braga, bacharel José Antonio dos | . mulheres. No hospital 3 homens. . 
dem se perturbe. * Continuando a discussão do projecto, ta de lei de 9 de julho de 1863; 


Fá 


Inscrevemos o mez passado o movimento || 


Policia municipal, demandas e fazenda — | 


— Asylo Portuense de Mendicl- 


hrisostomo para & pasta das obras publicas. | ao espectaculo, ou nahem dos camarotes, se já | eita total foi do 3:0055125 néis; d qual jun- 


3 
aram em todo o anno de 


fiense 59 mulheres. 


1863 — 38 


tam 4 homens e 8 mulhe,” 
feteram no asylo 2 hom 
$s/6no hospital 15 homens e? 
ram existindo em 31 de dezer, 
bro ultimo: No asylo 72 home: 


“ns e 3 mu- 
4 mulheres. 


2.106 mulhecas o-no hoqpiial. oia] 157 


homens e 1 mulher........ ui 


jo do sur. 


— No estabelecimento humanj. Alnaio das 


barão de Nova Cintra era a e 


szembro ul- 


drianças do ambos 08 sex * 
timo de 39, O testa vá 
Estas cifras são cloqu ylo de men- 


prova do esperançoso estado do 2.º: 
icidade, do qual mais circumstar: 


tencionamos fallar. 


q . 
Rena avo 


A administração do mesmo deseja que 
aquelle asylo seja visitado pelo publico, por 
que é vendo, que mais ao certo 


se pódo ava- 


liar o consideravel melhoramento e desen- 


volvimento progressivo, que tem alcançado, 


no sentido de melhor corresponder ao seu fim 


eminentemente caridoso. 
Concursos na E 


schola Medico- 


Cirurgica. — Hontem fez a sua primeira 
prelecção para demonstrador de medicina o 
sor, Joaquim Guilherme Gtomes Coelho. Hoje 
faz a primeira prelecção o sur. Illidio Ayres 
Pereira do Valle para demonstrador de cirur- 


| Amanhã deve tirar 
Augusto Cesar de Andrade para na sexta-fei- 
ra fazor a segunda prelecção. Ne sabbado faz 
tambem a segunda prelecção o sor. Pedro Au- 


gusto Dias. 


to o sur. Miguel 


“Fallecimento. — Falleceu esta nouto 


a exc.”* snr.* D, Angelica Pereira Faria Cou- 
tinho Madureira, esposa do acreditado com: 


merciante d'esta praça o snr. José Cardoso 

Coutinho de Madureira. 
Os officios funebres 

na igreja da Trindade, 


fazem-se-lhe Amanhã 


Cautellas falsas. — Hontem de tgr- 
de entrou na loja de cambio do sar. Marques 


de Carvalho, 


com uma caut 


| 
MIR (ars. um homem 


quntando só 
era alli que tinha de ser paga quando fosse pre- 


miada. 
O snr. 


Carvalho pegando na cautella viu 


Ny e era falsa, e gereupton ao portador quem 
| 


a tinha vendi 


o, respondeu este que a com- 
prara na Ribeira a um homem que lh'a offere- 


cera. O snr. Marques de Carvalho ficou, por 
cautella, com a cautella em seu poder, e o mes- 
mo fez pouco depois, quando um outro indiyi- 
duo lhe apresentou outra igualmente falsa di- 
zendo que a tinha comprado, em S. Lazaro & 


esto modo compromettido o sez nome, 
o falsificador pozera nas cautellas, 
go de acautellar a maior extensão do rod! 
industrioso, pondo em campo &gentes seus . 
busca do homem que vendi 
sas, sabindo elle proprio a fazer diligencias 
no mesmo sentido; e não foi debalde, pois 
que, passando na praça de D. Pedro, tomous 
lhe o passo um gallego offerecend: | 
tellas da loteria, que levava em um masso, 
Era justamente este que vendia cautellas 
falsas, que foi logo preso. 
Chama se Benito e disse que tinha com- 
prado por duas libras o masso das cautellas, 
que representavam o valor de 195200 réis, 
mas declarou que não conhecia o individuo à 
quem as comprára. 
A policia acaute 


a as cautellas fal- 


um individuo que as andava a vender. 


O sur. Marques de Carvalho, vendo por 


Mractom - 


he caus 


lou o gallego e as cau= 
tellas para serem entregues à justiça criminal, 


A ladrão de casa nada escapa, — 
Um commerciante estrangeiro morador em Ci- 
ma do Muro, tinha ha 8 dias uma criada, que 
não precisou mais terupo para descobrir E 
'eu amo guardava o dinheiro. Fazer a desco- 
berta a tirar partido d'ella, apropriando-se de 
3 libras, foi tudo obra de um momento, 

O amo deu pelo desfalque, e como só à 
criada o podia attribuir, deu notícia do aconte- 
cido ao respectivo regedor, que empregou 05 
meios que o caso exigia para chegar á verdade, 

A caixa da criada teve uma rigorosa buys- 
ca, e ella mesma foi obrigada a soffrer rigoro- 
sa rovista que lhe passaram duas mulheres, 
quo para isso foram chamadas, e que a fizeram 


despir. 


tado. 


Porém a pac 


Nenhuma d'ostas dillligencias deu resul- 


iente, cansada de manter uma 


corta posição constrangida, prometteu dizer 
onde estavam as tres libras se a polícia se re- 
tirasse a lhe não fizesso mal. O amo annuim 
4 proposta, pedindo ap regedor que deixasse 


o caso ao seu cuidado. 
Mal a policia subiu a 
braço e deixou cahir o dinheiro quo +inha no 


dou ns 3 libras e poz acriada 


egue! -— Os quintas que 
ficam entro as casas das ruas do D. Pedro o 
Bomjardim teem sido, ultim 
quasi todas as noutes por ladrões, que roub 
os canos dechumbo e tudo que o 
algum valor. . 

Na noute de 


80vaCco. 


O amo arreca 
no meio da rua. 
Somma es 


| vas e onergicas medi 

- - Theatro. — À companh 
petiu no thentro Baquet duas sarzuellas, om 
um acto, sendo os intervalos preenchidos pelo 


doa 4 Nabo tds Tha 
criada lovantou, um 


o Í à 


amante invadidos 


| segunda-feira para. hontem 
não se limitaram a explorar os quintaes. Fo-. 


dos telhados e entraram por uma 


ja ciras da loj avia do 
dae db Triatlo de Carvalho, da 
rua de D. Pedro. Do armazem onde penetra- 
ram roubaram duas banhas de unto o duas 
peças grandeside carne: dê porco. 

Quando fugiam com o rouba por cima do 
telhado da fabrica do snr, Soares, os rapazes 
que dormiam na fabrica gritaram,e os ladrões 
| temendo ser perseguidos alijaram carga, dei- 
xando em cima do telhado as duas peças de 
| carne de porco. 
- Este estado é infoloraga! e reclama acti- 

as policiaes. 


ia bespanhola re- 


actor Abel, que representou uma scena comi- 


ca, e por Mr. Bernet, que recreou o publico 


com 98 seus exercicios de ventriloquia. Houve 
bastante concorrencia e applausos. ú 
Mr. Bernet imitou com muita verdade o 


chorar d'uma crear 
o ladrar de dia 


nhas, etc. 


Camil 


Teve muitos applau 


ho de ferr 


Santos Neves Doria, dr. Bernardo Antonio de ' e 4 mulheres... ............o Total 141 hontem a Coimbra os mem 


, 0 zumbido das moscas, 
, O cacarejar das galli- 


sose uma chamada. . 
Companhialyrica. —Já não temos 
hoje a representação do « Hernani» |. 
Um novo annuncio da empreza diz que por 
justos motivos não póde haver espectaculo. | 
O que daqui se presumo éque a crise em 
que ha tempos se acham a empreza e compa- 
nhia lyrica, com as suas intermiltencias, abala 
otranstorna todas as combinações. | 
Club Portuense. — 
lo ordinario d'esta estação no Club Portuense 
deve tor lugar na noute do 1.º de fevereiro o 
não na noute de 3, como primeiro se disse. 


primeiro bai- 


| — Chegaram 
ros da commis- 


são que deve inspeccionar o caminho de ferro 
desde aquella cidade á estação das ezas. O 
gnr. Souza Brandão, que alli foi reunir-se co 
os outros membros da commissão, vindos 
Lisboa, foi d'aqui na manhã de hontem pela, 
linha ferrea. = 
A inspecção terá ainda lugar nesta sê- 


mana. 

Já não é sem tempo ! 

Despachos ecclesiasticos. -— Por 
decretos de 31 de dezembro ultimo e 7 do cor- 
rento mez foram efiectuados os seguintes des- 
pachos ecclesiasticos : 

O presbytero Antonio Pires Antunes — 


apresentado na igreja parochial da aldeia de! p 


Santa Margarida, no bispado de Castello- 
Branco. 

O presbytero Henrique José de Freitas, 
parocho da freguezia de Santo Antonio, de 


Avelãs de Caminha, no bispado de Aveiro — | 


apresentado na igreja parochial de S. Thiago, 
da Mouta, no mesmo bispado. 

O presbytero Antonio Roberto de Mira— 
provido no officio de escrivão do auditorio ec- 
clesiastico e matrimonios da diocese de Beja. 

Ao presbytero Aurelio Joaquim Saraiva, 
parocho da freguezia de S. Joãv, da Pesquei- 
ra, no bispado de Lamego — concedidas as 
honras que competem aos conegos da respe- 
ctiva só cathedral. N, 

O presbytero Antonio Joaquim da Trin- 
dade, parocho da freguezia de Nossa Senhora 
da Conceição, do concelho de Faro, no bis- 
pado do Algarve—apresentado na igreja pa- 
rochial de Nossa Senhora do Rosario, de Olhão, 
no mesmo bispado. 

O presbytoro Francisco José Feno — 
apresentado na igreja parochial de S. Thiago, 
de Castro Marim, no mesmo bispado. 

Despachos judiciaes.— O «Diario» 
de segunda-feira publica os seguintes despa- 
chos judiciaes, de alguns dos quaes já os leito - 
res teem noticia pela nossa correspondencia de 
Lisboa, effectuados por decretos de 14 do cor- 
rente : 

Bacharel! Manoel de Almeida Carvalhaes 
— nomeado para o lugar de juiz, que so acha 
vago, na relação do Porto, pelo novo despa- 
cho do conselheiro Antonio Luiz de Seabra; 
ficando sem effeito a ultima parte do decreto 
de 7 do corrente, pelo qual foi promovido ao 
lugar de juiz de 2.º instancia e nomeado para 
a relação de Lisboa. - 

Bacharel José Caldeira Pinto de Albu- 
querque, juiz de direito de 1.º classe, servin- 
do na 5.º vara da comarca de Lisboa —promo- 
vido a juiz de 2.º instancia, e nomeado para o 
lugar que na relação de Lisboa ficou vago por 
obito do bacharel.João Carlos Nogueira, 

Bacharel Vicente de Paula Correia de Sá e 
Moura, juiz de direito de 1.º classe, servindo 
no 1.º distrito criminal do Porto —promovi- 
do a juiz de 2.º instancia, e nomeado para o 
lugar que na relação de Lisboa se acha vago 
pelo novo despacho do conselheiro João Maria 
Alves de Sá. 

Bacharel Carlos Vicira da Motta, juiz de 
direito de 1.º classe, servindo na comarca de 
Portalegre — transferido, como requereu, pa- 
ra 0 1.º districto criminal do Porto, da mesma 
classe, vago pelo novo despacho do bacharel 
Vicente de Paula Corrêa de Sá e Moura, 

Conselheiro D. João de Portugal da Silvei- 
ra, tendo completado seis annos de serviço no 
lúgar de juiz de direito da 6.º vara da comarca 
de Lisboa —transferido para identico lugar na 
5.º vara da mesma comatca, vago pelo novo 
despacho do bacharel José Caldeira Pinto de 
Albuquerque. - 

“ Bacharel José de Sando Magalhães Mexia 
Sulema, juiz de direito do 1.º districto crimi- 
nal da comarca de Lisboa — trausferido, como 
requereu, para identico lugar na 6 * vara da 
mesma comarca, vago pela transferencia do 
conselheiro D. João de Portugal da Silveira. 
- Bacharel Gruilherme Germano Pinto da 

Fonseca Telles, juiz de direito da comarca de 
Elvas, de 1.º classe — transferido, como re- 
quereu, para identico lugar no 1.º districto cri- 
minal da comarca de Lisboa, vago pela trans- 
ferencia do bacharel José de Sande Magalhães 
Mexia Salema. 

José Francisco de Assis Almeida - nomca- 
do para o officio de escrivão do juizo de paz do 
districto de Santa Justa, na comarca de Lis- 
boa, que interinamente serve, vago por obito 
de Francisco de Ássis de Almeida. 

Decreto supprimindo o officio do escrivão 
e tabellião do juizo ordinario do julgado de 
Albergariaa Velha, na comarca de Águeda, 
vago por obito de Manoel Joaquim de Almei- 
da, para ficarem subsistindo sómente os dous 
oficios restantes. | 

Privilegios de inveação e la- 
troducção. - Por decreto de 12 do cor- 
rente foi concedida ao sur. D. M. Feuheerd, 
subdito hamburguez, residente n'esta-cidado, 
patento de introducção por espaço de cinco 
annos para um processo para o fabrico da so - 
da com o acido sulphurico extrahido das pyri- 
tos de ferro q outros slphuretos mincraes por 
um forno de nova construeção. | 

- Por decreto de'16 do corrente foi tambem 
concedida ao mesmo senhor patente de inven - 
cão por quinze annos para um processo de ti- 
rar do acido sulphurico destinado para o fa- 
brico da soda ns partes do arsenico que o mes- 
mo acido contem pela rasto de sor fabricado 
por pyrites de ferro c outros sulphuretos mi- 
nernes, - 

Por decreto de 4 do corrente foi concedi- 
da a Eugenio Affonso Catelle, de Jussy (Ais- 
ne), no imperio do França, com domicilio 
em Lisboa, patonte do invenção por cinco an- 
nos para um apparelho para a fabricação do 
alcool de gaz por meio de acidos diluídos, 
actnando indefinidamente sem reconcentração. 

Medalha de D. Pedro e D. Ma- 
ria. — Polo ministerio do reino foi publicada 
a relação n.º 10 das pessoas a quem a commis- 
são incumbida de classificar o direito à meda- 
lha de D. Pedro e D. Maria, por serviços ci- 
vis, verificou que ella pertencia. 

As pessoas mencionadas n'essa relação são 
as seguintes : 

Com o algarismo 7: 

José Caetano Dias, director da alfandega 
de Caminha; e Manoel Ignacio Cabral. | 

Como algarismo 6 : 

Visconde de Seisal. 

Com o algarismo 2: 

Bernardo Antonio de Figueiredo, correio 
a cavallo do ministerio das obras publicas, 
commercio e industria. 

Um jardineiro célebre. — Osjor 
naes de Berlin annunciam a morte do jardi- 
neiro em chefe do rei, fallecido em Charlot- 
tonharão, no dia do Natal com 90 annos de 
idade, 


Na sua mocidade, trabalhou nos jardins | 
do pnlacio de Sans-Souci, e muitas vozes”, co- | blico 
os mais bellos ' 


lhea para Fredorico o Grande 
fructos que o rei lhe indicava com a ponta da 
sua bengala, quando passeava nos jardins. 
Foi esto jardineiro que cultivou as primei- 
ras dahlias, fovadã 4 Prussia por Alexandre 


— Esta 


Humboldt, e que fez d'esta eultura um dos or- 
namentos do jardim dailha Peacock, perto de 
Potsdam. - Wo: 

"* Roubo motavel.— Uma carta de Sato 
Columbano diz que em Lodigiano (Italia), na 
noute de 29 de dezembro, foi roubada da casa 


do conselho municipal a bandeira da guarda |' 


nacional, que era bordada a ouro etinha sido, 
offerecida pelo clero nos primeiros dias do an- 
no de 1861. 


Fol noute tal. — Diz uma carta de! 


Londres datada de 6 de janeiro : À 

«A noute passada será uma das mais tris- 
tes para as companhias de seguros da metro- 
ole. 


Rebentou um incendio consideravel em | 


Basinghall-Street, que abrangeu muitos ar- 

mazens do commercio, por grosso da citê o 

pela maior parte de negociantes de lãs. 

Duas casas arderam quasi inteiramen 

avaliando-se a perda de 30 a 40:000 libras 

esterlinas. 
A's 6 horas da manhã de hoje rebentou um 


incendio em casa de um joalheiro de Claren-! 


don-Road, Natting-Hille. 
- À muito custo se salvaram em camisa os 
moradores da casa. 
A dificuldade de obter agua, 
quencia do gelo, paralisou os primeiros soccor- 


“| ros, sendo a casa destruida de alto a baixo. 
"Houve á mesma hora outro incendio em 
Northampton-Street, Clerkenwell, na casa de 


um negociante de artigos de phantasia. 


Apesar da promptidão os soccorros foi | Nº; 


tudo destruido. 


| gad evar á escena la aplaudiãa zarzuela «El 
Valle RU!) Rg ndo Ia Dárté à Lbari- 
tono el gnr. Judez, que con gusto se ha prestado & 
com la cancion espa- T 
; que ha accedido | 
y elaria de 
an», cantada 


ello, amenizando el espec ! 
hola titulada «La Juani rálo q 
desinteresadamente Is snr* Le 
Chevreuse de la opera «Maria di 

r mi. O cá 
Espero, sor. redactor, se sirva publicar esta car- 
ta en su distinguido 


eriodico, al par que le ruego | 
le admita mio fdenlpãs por ia vigicho del Pe | 


ctaculo que le tengo dedicado. 
Soy de V. ate. 
Rafael G. Villalonga. . 


Ed 


Asylo de Mendicidade 

| Este pio estabelecimento foi hontem visitado 
por quatro cavalheiros, que retirando-se satisfeito 
(6) 


o 


ao mesmo tempo que não publicassem seus nomes. | 


EL DDD DD —— a 


EXTERIOR 


Folhas de.Madrid de 16 e Bruxelas de 13. 


Despachos dos jornaes estrangeiros 


PARIS 15.0 «Times» publica uma car- 
em conse- | tá de Mazzini, em que nega o ter tido relações 
com os quatro italianos presos em Paris, ape- 


sar de admittir que conhecia CGrecco. 
VERA-CRUZ 15. — Não é certo 
blado fosse assassinado. | | 


“ Doblado propoz bazes de arranjo a Bazai- 


Lai as recusou. 


Deram-se signaes nas estações dos bom- gencia. | 


beiros, de mais quatro incendios, que foram 
extinctos sem prejuiso consideravel antes da 
chegada das bombas, » 

Monstro marinho. 
inglez acrescentou outro navio de guerra co- 
lossal, com couraça, á esquadra da Gran- 
Bretanha. 

O nome d'este Leviathan do mar é «Mi- 
notauro», que lhe quadra perfeitamente, pois 
metade navio, metade fortaleza fluctuante, 
faz lembrar o monstro de Creta chamado «Mi- 
notauro , por ser metade homem e metade 
touro. 

Construido segundo os mais modernos 
aperfeiçoamentos da sciencia naval, o «Mi- 
notauro» é mais util que bello e mais solido 
que elegante. 

A sua grandeza é maior que o do «War- 
rior» o a espessura da sua couraça ferrea é 
nada menos que de 5 polegadas e meia. 


O seu comprimento é de 400 pés inglezes, | 92 


a sua largura de 60 pés e cala 35 e meio 
pés na pôpa. 

O peso da couraça de ferro d'este grande 
homem -de guerra, como lhe chamam os in- 
glezes, eleva-se a mil toneladas , tendo por 
traz da couraça uma muralha da mais dura 
e incorruptivel teca da India, de 9 polegadas 
de espessura. gs 

Todo o casco «Minotauro» é defendido” 
por esta dupla muralha: de madeira e ferro. | 

A força nominal das suas machinas é de 


1:350 cavallos e a sua lotação do 6:813 to-; 


neladas. 

Este navio é, portanto, muito 
forte que o «Warrior» seu modêlo, que é vul- 
neravel na proa e na pôpa. 


ú 


maior e mais | 
| aproximarem do Eider. 


Os francezes occuparam Cruanaj unto. 
Em Yucatan rebentou a guerra civil. 


BERLIN (sem data). — À Prussia envia 
— O almirantado | 408 ducados a decima terceira divisão de tro- 


as, 
COPENHAGUE (sem data). — À Dina- 


marca fará a guerra aos allemães se estes ten- 


tarem passar o Eider. 

PARIZ 16. — O «Moniteur» publica ho- 
je uma circular do ministro dos negocios es- 
trangeiros aos representantes da França re- 
lativa ás instrucções dos Estados allemães e 
sobre conferencias propostas por Inglaterra. 

M. Aguado foi nomeado camarista hono- 
rario do imperador. 

SAINT-NAZAIRE 16. — As noticias do 
Veracruz dizem que as guerrilhas desappare- 
ram completamento das Terras Quentes. 

E' falso que Doblado fosse assassinado. O 
general Bazaine sahirá brevemente para Fran- 


perado esta noute em Miramar. 


e em IO nem 


Telegraphia electrica. 
DESPACHO N.º 888 
Ao Commercio do Porto 


LISBOA 20 DE JANEIRO ÁS 11H. 
E 55 M. DA MANHA 


Os ministros da Austria e da Prussia sa- 
hiram de Copenhague. 


só quando os austriacos e os prussianos se 


Os consolidados inglezes ficam a 90 */,. 


Erossini cos amnnos bisextos. —. 


Em Pariz está-se preparando uma grande fes- 
ta artistica para celebrar o decimo oitavo anni- 
versario do nascimento do célebre maestro 


Rossini. | 
Aqui ha de certo erro de imprensa ! dirá, 


quem ler esta noticia. Pois Rossini não com- 
pletou ainda 18 annos? Pois,senhores, o que 


está escripto está escripto, e sem crro, mas | 


sem que por isso deixe o grande maestro de se 
achar já muito distante da florida idado dos de- 
zoito annos. 

Esto enigma explica-se muito simples- 
mente, dizendo-se que Rossini nasceu em Pe - 
saro no dia 29 de feverciro de 1792, e quo pa- 
ra festejar o seu anniversario natalício 
dispensavel que o mez de fevereiro tenha vin 
te e nove dias, o que só acontece de quatro em 
quatro annos, e ass'm é evidente que nos se- 
tenta e dous que deve completar no ultimo dia 
do mez que vem só póde contar dezoito vezes 
o anniversurio do seu nascimento. 

Um novo fiador da coroa de la- 
glaterra. — Lê-se n'um jornal francez : 

« A's 9 horas da noute de sexta-feira 5 do 
corrente deu a princeza de Galles á luz um: 
hordeiro presumptivo da coroa de Inglaterra. 
O reino Unido está assim provido do sobera- 
nos masculinos para dous reinados, pelo menos. 

Foi tão inesperado este acontecimento, 


ministros estava 
sor, quando ap 
cesso. 

O ministro do interior, Sir George Coy, 
chegou por um trem ospecial às 11 horas da 
noute, k ne 


preento no palacio de Wind- 
inceza teve o seu bom suc- 


porque a joven princeza ainda so cahi 
de patinhava sobre O gelo, ++ 
Tinha deixado a residencia de Frogmore- 
Lodge ás LL horas para ir no Virginia water 
encontrar-se em Windsor com o principe, que 
com uns quarenta gentlemen c ladies se diver- 


tia n'um  magaitica partida deockei que se | . 


prolongou até ús cinco horas, 


- A princeza é, pelo que se diz, de primeira 
tado pis mta n'aquelle “dis imi- 
tou-se ao exercicio do trenó o relir 
4 horas da tarde. - here 

Remedio É 
det de Utrecht»: 


«Ia dias que se faz a experiencia de |, 


mandgras creanças que teem coqueluche à fa- 
bricadesgaz para lhes fazer aspirar por-al- 
Edi nomentos os vapores que produz a pu- 
rificação do gaz. 

Nenhuma experiencia falhou, e apenas 


as creanças tinham aspirado estes vapores, | 


produzia-se uma melhora sempre seguida de 
perfeito restabelecimento.» . 


— 


do Dao ma 


a ed sê. 
Está aberta no escriptorio d'este jar 
mal uma suebscripção em favor dos 
infelizes habitantes de Cabo Verde, 


que Iutam com todos os horrores da |. 


fome e da miseria. 


CONHUNICADOS 


cas + 


Sar. redactor. 


— Guiado de una atencion respetuosa, me atrovi. 
& dedicar 4 la prensa periodica de Porto la fancion, 
de mi beneficio, habiendo clejido al efecto la zurzne- |, 
la «Zampa».'Teniendo dicha obra un premier bari- | é ET à 

$ despues de habello| Bolsa de Madrid, em 14 de janeiro—3 por cento 


tono, fué repartido al enr. Crescj, 
aceptado y eusayado varias veces, contrayendo 


consiguiente un compromiso tanto para com el pu- 


como pariu con In'empreza y con migo, puesto 
que sabia que dicha obra se preparava para. 
nefício, hoy me vco en la precision, bien é 
de desistir de aquel proposito, por qu 
Crescj se nicga, sin motivo alguno, á desempeilar la. 
arte que ndmitió y que el espiritu de compaiiorismo 
e obligava à cumplir. Por este motivo me veo obli- 


- 
Ee 


e mio, 


6 in- | 


infegeção “ds irogras tom desculpa, 


da tar=| 


| ! 
cl. —Lê-se no «Dagbla- 


o + PRE TUIS | 


-— — e —- —— — a od" nt + ——. 00 ——— + 


CARLA CSMUBERCKAL- 


aliandega «do Porie 


90:782 8842 
| Idom no dia 19 ccucidccio, id voissos 


wenpachos de expociação 
Janeiro 19 


ja 


! 


com japoneiras 


ID 


:M. D. Moris, 1 caixão com carne de 

RIO GRANDE — Na barca. 

Sampaio, 60 barricas com nozes e 1 caixão am 

| RUCA da O. Magano, 20 peças de pannv de li 
A 


porco. 


A-—No patacho Novo Activo, Jd. 


| doso, 1 caixão com meias; A. CG. Rodrigues, 1 cai- 
| são com retractos e 100 ditos com tamaricos; Parai-. sital-o p 
zo & Azevedo, 1078,02 litros de vinho; J. L. Alves, | presado 11 0 
8 pacotes com fio, 1 enixio com linho a 2 ditos com 7 Souza, “e assistir ads Bobina 


toalhas de dito; A. C. Rodrigues, 1 


misolas do là. . 


| pes, 6 volumes com vassouras. 
PERNAMBUCO — Na barca 


' Lonrenço, 28 barris com sardinhas; J. C. P, Soares», |, 


duzias de bordões e 1 caixão com. 
- PARA'—Na barca Alfredo, À, 
ira, 1 caixão com retroz e 3 “ditos com Had 
S. Pires, 1 cuixão com chapéus de lãe 40 ca 
unhos; J. J. F 


e 1 dito com palitos. 

HULL — Na escuna 
8205,44 litros de vinho. | RATO 
FARO —Na escuna Marie, J, C. Silya, 60 cai 


xns com Iaeanjase, 1) cost ss dgt) , 


4 


* Termos de cargo 


name AM mae 
| Janeiro 19 ke Lda À 
— VIANNA-—Hiate D. Luiz 1.º, 69 ton.; mest 
Gonçalves. aids, te 


, 


IR Completa descarg> sta 
- Janeiro 19 
NEW-CASTLE—Brigue Effort. 


— e 


Gonecróos acupunchardos pele rea 
- entiva 
Juneiro 19 
Carvão do pedra— 172320 kil. 
4 + Cobre—7 caixas. 


a 


o 


: prado (CHAO, Cd a , 
don vinhos é aguas- 


“a o ! 


“Movimento 


ardeutes 
- Janeiro 19 piu 
o - o + ss so 84 5 sitros 
DESPACHADO PARA DEPOSITO 
Aguardente ) 5645,40 


Uau... aaa .. 
“ 


o 
— 


Fxaça 


e (Boletim telegrapbico) 


que acompanharam o recurso; 


fferecetram de esmola 73750 réis, recommendando 


que Do- 


abastida e Salas ficam membros da re- 


“TRIESTE 15. —O marechal Forey é es- 


* O ultimatum será dirigido à Dinamarca 


4:856 8265 | 
“956898007 


RIO DE JANEIRO—Na galera Josquina, J. 
Cruz, 1 caixão com palitos, 1 dito com pomada 
| e 50 caixões com prégos; P. J.'T. da Crua, 5 barri- 

cas com mnendoas; D. Emilia Gonçalves, 3 caixões 
EM—Na barca Flor da Maia, J. D. Simões, 
250 aucoretus com ageitouas e 400 Tiaças de vime:s; 


Minerva, S. M.; 


nho. : 
J. P. Car- 


da Rj Sa in dos | LO barris com salpicões; J. B. de Moraes, 1 caixa), 
que, em contrário a todos os u:0s,nénhum dos com azulejos; M. G. Sonres, 36 rodas de tireos de pao; 


J. A. da Cruz, 8 caixões com vazos de barro, 100 
snpatos. . 
M. E NORA É 
vaio ) pe tempos Pu bqny de 


erraz, 1 barrica com cadinhos; J.J. | 


Crosby, Oflley & Uramp, 


eps acbarvel 5% otradus o pára ii | 
DE VARIAS DULZER OSS, POR LORD j 
+ dn 08 t 4º e EE E H 


cr 


= 
od 


Vinho maduro .....ccsescerees 01,76 

E CERCO VORA: oo o amp sete bro co eloa “3690,86 
BM VILLA NOVA aii 

Vinho Es Sos st o do 69 584,24 

DESPACHADO PARA NXPORTAÇÃO 


| Quartel municipal do 


“Conselho geral das alfandegas . 
E RESOLUÇÃO N.º 142 . 
“O conselho geral das alfi degas 

Visto e recurso interposto por A Marsoo & C.* | | 
sobre a classificação de cbapéus'de palha contidos 
| em ums caixa, marca J. A. M>& 4 nº 281, pro- pód 


e residente em Lisboa, previne os seu 
amigos e freguezes « E den 
estia e d grande 


” 
não o pd; 


ud 
” * 


O. 
o 
“E q 
o 


W: 8: Bo 
sto 
O s 
Qro, mad 


Or , 

as 

SUt | 
a dar 
E LS: sis f. 


cedento de S. Nazaire pelo vapor «Ville de Pariss, | Ma; B is Há qualque 

apresentados a despacho na alfandega grande de | e nda que se lhe faça directamente 

LAO O aa tre a $ a Ps A. R.F . 
isto o auto da conferencia dos verificadores; | pv. “7 intervenção do snr. 


anna, morador na rua do Almada n.º 90, 

1.º andar,não só de fructeiras, flores e arbus- 
N eae artigo 10.º do decreto de 3 de novem- | tos do seu variado sortimento dos annos au- 

“ “Considorando que os pias epromença-) Istiares, como de instrumentos de jardina 
; os quatro chapéus apresenta-4 "22 mr de Jara 

dos como amostras não são chapéus de palha sim-| BOM» ESPeranco AUS hm qu 


Visto o exame a que se procedeu nas amostras 


(o) 


ples, pois que todos teem mais ou menos guarni se dignarem h nca 


4 o $ as er 0 ds ' 
ções irem honral-o com a sua confii 
“emo ol ficarão satisfeitas. + MR 


e 


de fr - asngumnisa RS Rd 


ve: TIA sos no clu E” | 
igo unico. Oschapéus'de que trata este ro. + Ada dA y 
cão mad tin doputa ee | TTluminação à gaz 
necido vem ar o direito de cada * E Dé BSB IS y 
um, ME rcado as 169º da pauta. 0» Rua dos Inglezes n.º 82. 5 


Esta resolução foi adoptada pelo conselho ge-. = 
ni + YA E CO dy o | Mi |! Do = 48, Da Dá | l ' 


— ACABA de receber de Lo 
EA, dres lustres de crystal 
de uma até oito luzes,. para gaz, e gaz li- 
quido, ditos de metal, candieiros de meza 
e parede de todos os gostos, ditos para na- 


ral e: À s em soss sie : aneiro qe 
1864, estando presentes os vogaes — Gonçalves — 
Couceiro, relator — Fradesso da Silveira — Abreu 
— Rodrigues — Costa. 

Está conforme. — Matheus Gregorio Rodrigues 
da Costa. : UM 


o. + 24 


Dz 


E mama À ViOS é tudo O mais que pertence á illumi- 
PARTE MARITIM | nação a gaz. À (281) 

E — Do une 3 A VI ERES E na rundo Benta 

Porto 19 de janeiro K'4 Em ) Catharina a casa n.º 289, 


N'este dia não entrou nem sahiu embarcação | à q quem a pretender se mostra todos os 


dy 


Mura Idem 20 desde as 11 horas até à uma da tarde. 
ks 11 HORAS DA MANHÃ | . a | (283) 
"Fica fórada barra: de decaláda OAO Antonio Marques Junior, negociante 
Yapores Lisboa e ing. Lara e Castilian. o pise SE 
Brirus HF elouted é ? com loja de confeiteria e paderia na rua 
ir br ps a de Cedofeita, faz publico que Antonio José 
Hiate Nereo. 


Martins Basto, deixou de ser seu caixeiro. 
a (240) 


Qi precisar de uma criada com prática 
%W do 10 annos no Brazil, que tem as me 
48 | lhoras habilitações para bem servir uma 
me | familia, durante a viagem d'aqui para o Rio 
. Li dorJabojror pes póde procurar na 
E aos - |rua das Flores n.º 269. e 271, que dá-fiador 
À sua conducta. (250) 


Vento L. (fresco) e o mar agitado. 


complete a sua descarga, 


Ea 


“< " 


Movimento maritimo de diversos 
doreino * 


setubal 15 de janeiro 


& contendo em ouro e prata cerca de trinta 
e tantos mil réis e uma lettra acceite pelos 


gemiineo carbis o snrs. Van-Zeller & C.*, a vencer no 1.º 
LISBOA—Canos Renorgpga de junho. A quem tudo entregar aos ditos 
SAHIDAS e) q 


senhores, rua de S. Franeisco n.º 4, se lhe 
darão boas alviçaras. (230) 


o ten nen ci emcução| Pato cões brazileiros 
(UOMPRAM-sE na rua do Rosario a ad 

| ta O Ud) 
aço St ao dr nl ai embaraço | “Acções do novo Banco Aliança 
| Cs 0 4 | (MAOMPRAM-SE e vendem-se na rua dos In- 
villa do Conde 15 a 18 de janeiro glezes n.º 96. (211) 


N'estes dias não entrou nem sahiu embarcação - É 
& Rar Acções de todos os bancos € 
inscripções 
YOMPRAM-SE e vendem-se no largo da 
Feira de S. Bento n.º 24. (44) 


Acções e inscripções 
J94o ARCHER, na rua dos Inglezes n.º 

836, tem para vender acções dos difjeren- 
tes Bancos e companhias, assim como Wms- 
cripções de assentamento e coupons. 


: (1101) 


UNCIOS 


" 
GostIbrea to 


PORTO —Hiate Nereo. 


alguma. do do 
Fica 4 vista o binte Conceição. 54 Ê 


Welegraphia electrica 
(Dirigido á Associação Commercial) 


Lisboa 19 de janeiro 
Não entrou emburcação alguma. 
SANIDAS - 
SANTO MALO'—Brigue fr. Leonie. 
IDEM--Brigue fr. Czar Pierre. 
PORTSMOUTH.-- Escuna ing. Susan. 
" POMERON—Patacho ing. Laura. 
ROTTERDAM— Escuna han. Anna. 
BAYONA —Escuna Deolinda. 


“ 
— a 


À 


j 


e 


XAROPE | 
IFTONICO REGENERADOR] 


SRB! DE QUINA E DE FERRO |) 


GRIMAULT E Cr, PHARMACEUTICOS EM PARIS 


Este novo medicamento que se apresenta sob uma | 
forma limpida et Ra e um gosto delicado, reune 
a associação de dous medicamentos que 05 medicos 
desejavam desde muito tempô e que os esforços dos chi- 


EAISUÓCIAR da Sb 0 SRD E a DS Ai Dig a IN 

ALLECEU hontem á 10 horas da ma- 
nhã, a sor.” D. Anna Margarida Alves 

— Franeisco Joaquim Ferreira de Azevedo, 

ir da tais, ag 5 a todos os seus amigos 

o distincto obsequio de assistirem ao respon- sd tuuit : 

so de sepultura que deve ter dugar, hoje és | Dido resnir e combinar a decomposição, à saber a. 


Ave-Marias, na igreja da Veneravel-Ordem.| quinquina que 6 0 medicamento tonico por excellencia, 
Terceira de S. Francisco. e o ferro qui é o elemento principal de nosso sangue. 


- Ha apenas um snno que apparécem esse produ to é 
Pede desculpa de cumprimentos. 
nosos conhecidos, O xarope toni-regenerador emprega-se 
s 
rpar & dar 80 sangue 
“mentos constituição são lentos a formarem-se desappa- . 


já em todos os hospitaes e na corte imperial de França 
"com o maior su ir à como casos em que é. 
À tui o 
ea end oro for dr 2 
recem rapidamente sob a influencia dessa excellente 


(280) 


elle substituio todos os antigos medicamentos ferrugi- 

ne- 
q e /s lidas nas moças anemicas e delicadas cujo desenvolvi- 
meio a todas as pessoas que se diguaram vi- 


i or oceasião do falecimento de s€ 
présado irmão fr. José Moreira da Rocha e 


o 


reparação. i 
E À suppressão ou irregularidade da m mai 


te 
lores de agia maço pues da RS, 


sepultura | 
1 WE 7 k Tua. fa He, 1 escrom- 
ao eo | por ala do mesmo Fado, é Mes protésta | Ji calcada du le gro pi 
ARANHAÃO—Na galera Aurora S. F. Lo<| Sua eterna gratidão, | RR 4:70 Mão promptamento guradgo PA, gorgao gd? AA 
Co | PARAR ja rospecto contem as tadoadie, tos membros 
Cluudina, J./G | ——+— ga" ETTA RE TE | da cadémia de im de Pa EU oram dão 
“Mm: . r : 
A'-caridade publica, “) fe e uni de spa homes qu 
id RIR MBSIVS RI DOMINO E indispensavel as pessoas q os paizes quentes 
“Ff V.'Lopes, recommenda ás pessoas'bêm- | como presérvátivo das epidemias, 
FU e fasejas uma infeliz chuniada-Jalta,ide.| , «. Deposito noPorto,pbarmacia de Miguel José de 


49 opirittos de Idade Milha de mia familia que Senra Rerrui rap risada Bainbarian 79: - (865) 
fortara, moradora = é 
gua «do U pe pri mea TZ 4 ade 2 | 


- 


R ms o! n O E q ; 3 
«Alves, 16 barris com ri pgs ps fouces, | Ndada,-Qquo; rostiâila. no teigons Sia À nº molestias | 
2 ditos com machados, 1 dito com pedras do, afiar tor miscria. - A er Tom E R sa TU m | 


d :. ei 

NFS a: 9" Hd etc mir 
10 horas da manhã, na praça de D. 
Pedro n.º 32, haverá grande leilão dos ob- 
U 


- 


Deposito no Porto, pharmacia de Miguel José de, 
linho. pai a | Souza Ferreira, rua da Bainharia n.º 79, (950) 


E rs 
e“ nd q , P N a 2 Ea Y 
á Dt ' erpaiss no de uy 
| Ur ao ro n 130 4 (a 
a ; | Per de Y - e ., o q 
CHAMPAGN 
od “as 


SEERY BLANC. 


Os obs ru 
dosque coterão pelentos o aço ta 


arte - 
matação.- (208) 


De doa 14 


. 


JE “Ts 


1 ———————eee————e et e ee 


“A Cemara MONivi pita goritoto dela PR qr içõe a.) vera 
A Pedro do Sul, districto do Vizem faz VEND ae na rua da sÃt ga no ô, 
público quo se achas concurso, por espaço Pr o 105000. 8 b as eis | 
de 40 dias, o partido de cirurgia do mesmo o «pois pOCanA CAIR (260). 


concelho, com o ordenado de 2008000 rs. 


e pulso livre, mas sujeito a uma tabella re- | ENM a rua da Ponte Nova n.º 37 vende-se 


gulamentar, o qual será provido, findosque | 2 syinh dem ngarrafado de. A 400 
seja o indicado praso,-no dera é 15 réis dir ne ' TRE e Pass: ) | se 


o oferecer maiores garantias. 


S Pedro do Sul, 18 do janeiru de 484. | Vinho verde puro, Superior 
O presidente da camara, E, ST, PEN id 


“José Ignacio Duarte (Guedes. é dr qualidade a da 
| (278) | TENDE-SE na rua das Flores n es 404 o 
106, por pipas e meias ditas; p no 


modiças, E Es ROD! 
: o ; q L4 o É 
Porto | Vinho verde de Basto 
O quartel do Carmo existe um chaito- | PURO E DE SUPERIOR QUALIDADE 
“manta, achado por uma patrulha, VENDE por pipa e meias pipas em Cam- 


am 


: | -panhã, por preços rasoaveis ; quem o pre- 
por consolidado 52,90. . Cod Dip CASSIA CIA SALAS] * cao a t d fall A d s J o 7 
- Em 16-38 to diferido 18,90. nar Y ender falle na rua de S. João n.º 15. 
Bolsa do Púris, “ih do Jansiro:=8' por cento Casa para. alugar , , (58) 
frances O A ancas 6640-444 dito! ze A LUGA-BE uma-onaa saté 0/8." a dio SS 
pr Hi p “a Pa “As - “casa até o à. ia 4 
nr. 4,80, potedisthos (44 a do nilro = Ooavo! po peão Miguel, na rua do AD | SE a vondado l de 
lidados 91 a 91 1 res, em 1á do janoiro—condo” | fail Tracta-so na rua do Bomjardim, casa canng legitima engarrafada e preça comma- 
Ar . , 
| “Em 16 Consolidados 91 1/, a 91 1/4 do Paraizo. (277) do. - (263) 


JULES Leroy Waigel, horticultor francez Não es á (ão caro como se inbulca 


S feito E E bos ê ao 
a do Porto, pe nlae eco Pr dO, 


HARPA DE ER/ 


DERDEU-SE no sabbado pm pori-monnaie | 


|hor qualidade. 


o 
E 


1 a ven- 
540 rs. 
queires 


| rua de S. João n.º 34 continú 
der-se milho em bom estado a 


- (97) 


D 


Ainda ha boa porção. 


. Pedrô 
ENDE-SE da. P D: 
V nº 66. uma usada. Praça de (126) 


o 


DAS 


RUA DAS FLORES N.º 45 À *! 
ECEBEU capas, 


aletots e chapéus para 
senhora it 


de muito bonito effeito. Tem 


magníficos pannos, casemiras superiores e 


ricos velludos para fatos de homem. 
Preços commodos. (4367) 


“José Antonio da Silva Braga - 

(MOM armazem de fato feito na travessa da 
*” praça de D. Pedro n.º 5, participa aos 
seus amigos e freguezes que recebeu ul- 
timamente de França um lindo e variado 
sortimento de casemiras para calça e vesti- 
dos completos, pannos pretos e de côr, que 
tambem vende a retalho, por preços com- 
modos, achando-se o dito estabelecimento 
bem sortide de fato feito e varias miude- 
zas. Preços commodos. 13950) 


Armazem de fato feito 
PRAÇA DE D. PEDRO N.º 25 


CABA de receber, vindos de Londres, pa- 
à letots e capas impremiaveis, para komens, 
que vende por preços rasoaveis. (158) 


ce o 
“Vidros para janellas 
TAM a rua de S. Francisco n.º 35 ha para . 

“vender, a preços rasoaveis, um excellen- 
te sortimento de vidros,erystaes para janellas 
e outros usos, recebidos directamente de uma 
das melhores fabricas de Inglaterra, variando - 
em dimensões, desde 14 e meia polegadas 
inglezas de comprimento e 12 'e tres quartos 


de largura até 31 polegadas por 20. 


(176) 


A rua do Sol n.º 214 ha 
* cães de regaço para ven- 
(61) 


Semente de linho da Russia 
VENDE-SE na rua do Almada n.º 13. 
(231) 


Venda de giz branco 


A barraca da medição dos Banhos, preço 
commodo. (174) 


— — 


“SERICULTURA 


Ha para vender no Passal de 
Fornos do Paiva, amoreiras da me- 


der. 


Tor te te vanaeatnos memo orjito RO) 
GAZ LIQUIDO | 
A 703E 80 RÉIS O QUARTILHO ' 
Rua do Almada n.º 212 e 214 


e no deposito rua de D. Maria Hn.* 2901 
| (26) 


Chãos para casas 


AINDA SE DISPÕE DE ALGUNS NA 
RUA DOS BRAGAS 


UEM os pertender fulle ua rua dos Mar- 
W iyres da Liberdade nº 63. (51) 


Venda de um bom predio 
NO CONCELHO DE GAYA, FREGUBZIA 
DE VILLAR DE PARAIZO, LUGAR 
DAS COVINHAS 


| à RS boa casa apalaçada e in- 
*2 dependente, tem arranjos pa- 
b ra caseiros e grande terreno con- 
tiguo: tracta-se com Antonio Monteiro dos 
Santos Nogiatia rua do Ferreira Borges n.º 
921 ou em Valladarcs. 
“O mesmo tambem vonde a sus quinta da 
Tilheira, sita no lugar assim chamado. |, 


64) 


Predio para vender e para alugar 
QU: uizer comprar ou alugar uma mo- 

O rada de casas, ultimamente reconstruida 
toda de novo, que se compõe de loja, cinco an- 


| dares e aguas-furtadas com excellentes com- 


modos para uma casa de commercio e para ha- 

bitação de uma numerosa familia e com excel- 

lentes vistas sita na rua de Bellomonte n.º 28 

a, quei dirigi -se á Praça de Santa The- 
a o Ei u - EA 

reza n.º 37 para tratar do seu ajuste. 


jo 


(93) 


ore uma propriedade ul- 
-W timamente construida, com 
dous chãos contiguos, na rua Du- 
queza de Brogança n.º 222 a 290, esquina 
da rua do Moreira: para ver e tractar na 


«Jmesma até ás 44 horas da manhã e dus 2 


da tarde em diante, (4572) 


ma V NDE-SE a casa de 3 andares 
PER W e aguas-furtadas, com seu sa- 
TT a O na Ea da pia 0.9 
a 141, dizima à leus, c tambem uns 
fóro Li! anobalotênio 46 alqueires 
de pão, 11 almudes de vinho, gallinhas, fran- 
os, palha milha e painça, pagaveis em Santo 
hyrso e 8, Thomé de Negrellos : tracta-so 
à Olerigos n.º 23. (100) 


nos 
FENDE-SE uma ilha com 12 ca- 
-sas, livre e aludial, sita 'no 
Monte Pedral, e duas moradas de 


casas na freguezia de Massarellos, uma na 
rua da Fonte n.º 28 e outra ma rua da 


Flora n.º 22, isto sem pensão : quem as pre- 
tender falle na rua do Campo Pequeno n.º 
17, com Alexandre José de Souza. (80) 


“Venda de terreno 


[ quizer comprar um terreno, com ung 


UEM 
poucos de chãos, praso de vidas, sito no 
0 x Rabia, fazendo | frente pelo sul com 
a estrada da Foz, polo norte com a estrada. 
es bos Lordello, pelo poente com o terreno: 
le JoÃa Aires e n te com o terren 
: * Anto lo Porteira ida Conta, queira diria 
r-se à este mesmo senhor,morador nos O, yin- 
de, com quem pódetractar. |. 
“N'este terreno é comprehendido o 4a fonte. 


(4456) 


1 


A +! 
cone coneancne ape bu PREPARACAO AGRADAVEL, 


E CONSULATE OPORTO "| " Attenção “Asylo da Infancia Desválida 


RAL ga rt LA PEL seio is pen pel ceniao a VALENTIM Vidal. Snlgado hospodado + o) e got 
HU meio diarias mm sio- e Nemdre-sd otei Nova Italia, encarrega-se de toda enhora competentemente hab 
A COPAHIBA — MEGE | ds molanias cmta, a tg dr E 'as do dito 


DE JOZEAU, PEARMACEUTICO, 


mma to io. de gravuras em madeira, res- Ea a ler e escrever as menir 
99, rua St-Quentin, em Paris. 


onsabilisando-se pela sua perfeição, é sylo E 
|iêusimento dá lições de gravura a 49500 rs. Os requerimentos devem ser “tamento 
Ja duzia. “(272) | dos com attestados de bom com Elia das 
| | € —— |civil e religioso, e recebem-se no 197 
- [THE Uudersignta Her Britannic Majestys | Eu és . nO “es ros Oliveiras m.º 23. 18 sorádÀ 
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simos para com todos Os exe.! a ] E Sida Coe Vos tada SA “eb di queiro O od “manhã, ha-de tor lugar, na secretaria da ER RE: Thomé, Am- 

i 
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Olymplo N colau eri €S | rENDE-SE na rua do Sol n.º 208, porpre-(e-o queira restituir o favor de o entregar em “Francisco José Pereira Sitibdo. [m Bernardo José Machado, largo da Cordoaria n.º 50. 
(3722) V ço madico. (4346) ' Cedofeita n.º 3. (268) | (221) . 4 (4898) 


O “patacho portuguez —: GARDI. 
NA, — capitão Campos, sabe com bre- 
'vidade. 

Para carga tracta-se com o caixa 
UA: AM nd om com Aq Da ruã dos : 
lêges né s duna praça. o comi “M169)] 


“4120 sP “Lo dres nba S saago | 
n TRE ET ee es" 


A escuna portugueza — FORTU- 


ESTO + 
' eli ave a «Vork | 
sé JOÃO. nes Set Iyrica. -— Parsjustos 
E INAN motivos não a haver espectaculo. 


o feira 21 de janeiro a) 


as JO De - Comp pauia nacional, de que faz 
parte a eximia rs» Emilia das Neves. — Em benc- 
ficio do jovem HERNANI BRAGA. —O drama em 
5 actos e 6 quadros — A ADELAIDE, — Nos in - 

tervallos o beneficiado executará as seguintes phan- « 
tasius : — 1.º sobre motivos da opera — BELISA- 


para ambos os portos : quem na mes- | 


Responsavel M. S. Gar ria 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO e 


